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INTRODU¢ëO 

 

O presente documento ® parte integrante do Contrato celebrado entre o 

Munic²pio de Jussara e o Instituto VIDA, para a elabora­«o do Plano Municipal de 

Saneamento de Jussara. 

O conte¼do do Plano Municipal de Saneamento B§sico de Jussara ® 

determinado pela Lei nÜ 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes 

nacionais para o Saneamento B§sico, em seu artigo 19, incisos de I a V. Os Decretos 

nÜ 7.217 de 21/06/2010 e 8.211 de 21/03/2014 regulamentam a referida Lei. O Plano 

Municipal de Saneamento B§sico (PMSB) tem como objetivo principal a 

universaliza­«o do servi­o p¼blico de saneamento b§sico, com servi­os e produtos 

de qualidade.  

O saneamento b§sico foi definido como o conjunto de servi­os, 

infraestruturas e instala­»es operacionais relativo aos servi­os de abastecimento de 

§gua pot§vel, de esgotamento sanit§rio, de limpeza urbana e manejo de res²duos 

s·lidos e de drenagem e manejo das §guas pluviais, conforme art. 3Ü da lei citada. 

Abaixo, a transcri­«o deste artigo: 

Art. 3o Para os efeitos desta Lei, considera-se: 
I - Saneamento b§sico: conjunto de servi­os, infraestruturas e instala­»es 
operacionais de: 
a) abastecimento de §gua pot§vel: constitu²do pelas atividades, 
infraestruturas e instala­»es necess§rias ao abastecimento p¼blico de §gua 
pot§vel, desde a capta­«o at® as liga­»es prediais e respectivos instrumentos 
de medi­«o; 
b) esgotamento sanit§rio: constitu²do pelas atividades, infraestruturas e 
instala­»es operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposi­«o final 
adequados dos esgotos sanit§rios, desde as liga­»es prediais at® o seu 
lan­amento final no meio ambiente; 
c) limpeza urbana e manejo de res²duos s·lidos: conjunto de atividades, 
infraestruturas e instala­»es operacionais de coleta, transporte, transbordo, 
tratamento e destino final do lixo dom®stico e do lixo origin§rio da varri­«o e 
limpeza de logradouros e vias p¼blicas; 
d) drenagem e manejo das §guas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 
infraestruturas e instala­»es operacionais de drenagem urbana de §guas 
pluviais, de transporte, deten­«o ou reten­«o para o amortecimento de 
vaz»es de cheias, tratamento e disposi­«o final das §guas pluviais drenadas 
nas §reas urbanas. 

Quanto a obten­«o de recursos para a execu­«o das obras relacionadas 

ao saneamento b§sico, munic²pios com popula­«o inferior a 50.000 habitantes 

poder«o solicitar os recursos junto ¨ Funda­«o Nacional da Sa¼de ï FUNASA. Para 
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tanto, estes munic²pios dever«o elaborar seus planos com base no Termo de 

Refer°ncia para Elabora­«o dos Planos Municipais de Saneamento B§sico ï 

Procedimentos relativos ao conv°nio de coopera­«o t®cnica e financeira da Funda­«o 

Nacional de Sa¼de ï FUNASA/MS (2012), em conjunto ao que determina a Lei nÜ 

11.445/2007. 

Em linhas gerais, o PMSB aborda assuntos relacionados aos quatro 

eixos do saneamento, os quais s«o: abastecimento de §gua, esgotamento sanit§rio, 

drenagem urbana e manejo de res²duos s·lidos. Ainda, s«o apresentados os Grupos 

de Trabalho, respons§veis pela elabora­«o deste plano, sendo: o Plano de 

Mobiliza­«o Social; o Sistema de Informa­«o Municipal; orienta­»es para aplica­«o 

das atividades p·s-elabora­«o do PMSB e da Pol²tica Municipal de Saneamento 

B§sico; os programas municipais; os princ²pios legais que norteiam o planejamento e 

a presta­«o dos servi­os realizados pelo poder p¼blico; os aspectos legais, 

socioecon¹micos, culturais e ambientais do munic²pio; os aspectos gerais da §rea de 

estudo, englobando aqueles relacionados ¨s caracter²sticas naturais pertinentes ¨ 

bacia hidrogr§fica, na qual o munic²pio de Jussara est§ inserido; a qualidade de vida 

da popula­«o e a infraestrutura social. A prospectiva estrat®gica tamb®m ® 

mencionada, esta que requer um conjunto de t®cnicas sobre a resolu­«o de 

problemas perante a complexidade, a incerteza, os riscos e os conflitos devidamente 

caracterizados e os cen§rios futuros poss²veis e desej§veis relacionados aos quatro 

eixos, com o objetivo de nortear a a­«o presente e futura do saneamento municipal. 

Com base neste planejamento, o poder p¼blico municipal pode transformar as 

incertezas do ambiente em condi­»es racionais, para a tomada de decis»es, servindo 

de elabora­«o do plano estrat®gico de execu­«o dos programas, projetos e a­»es. 

O PMSB ® um dos instrumentos da Pol²tica de Saneamento B§sico do 

munic²pio e, essa Pol²tica deve ordenar os servi­os p¼blicos de saneamento 

considerando as fun­»es de gest«o para a presta­«o dos servi­os, a regula­«o e 

fiscaliza­«o, o controle social, o sistema de informa­»es, isto em conformidade com o 

art. 23, I, do Decreto 7.217/2010: 

Art. 23: O titular dos serviços formulará a respectiva política pública de 
saneamento básico, devendo, para tanto:  
I - Elaborar os planos de saneamento básico, observada a cooperação das 
associações representativas de vários segmentos da sociedade (conforme 
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previsto no art. 2o, inciso II, da Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001) e da 
ampla participação da população;  

A elabora­«o do PMSB ® de responsabilidade do titular dos servi­os 

p¼blicos, podendo ocorrer, tamb®m, por institui­»es de pesquisas cient²ficas, 

contando, ainda, com a participa­«o da sociedade, conforme disposto no Ä3Ü do artigo 

25 do decreto regulamentador: 

Ä 3o O plano de saneamento b§sico, ou o eventual plano espec²fico, poder§ 
ser elaborado mediante apoio t®cnico ou financeiro prestado por outros 
entes da Federa­«o, pelo prestador dos servi­os ou por institui­»es 
universit§rias ou de pesquisa cient²fica, garantida a participa­«o das 
comunidades, movimentos e entidades da sociedade civil.  

Ainda, para a aprova­«o da elabora­«o ou revis«o do PMSB, ® 

fundamental a realiza­«o de consulta ou audi°ncia p¼blica, como determina o artigo 

26, inciso II: 

Art. 26. A elabora­«o e a revis«o dos planos de saneamento b§sico dever«o 
efetivar-se, de forma a garantir a ampla participa­«o das comunidades, dos 
movimentos e das entidades da sociedade civil, por meio de procedimento 
que, no m²nimo, dever§ prever fases de: 
I - Divulga­«o, em conjunto com os estudos que os fundamentarem; 
II - Recebimento de sugest»es e cr²ticas por meio de consulta ou 
audi°ncia p¼blica; e [grifo n«o original] 
III - quando previsto na legisla­«o do titular, an§lise e opini«o por ·rg«o 
colegiado criado nos termos do art. 47 da Lei no 11.445, de 2007. 

As audi°ncias s«o o f·rum de discuss«o da proposta feita pela prefeita, 

al®m de ser o momento em que a popula­«o apresentar§ sugest»es e reinvindica­»es. 

Desta forma, os titulares dos servi­os p¼blicos de saneamento devem formular sua 

Pol²tica Municipal de Saneamento B§sico ap·s a elabora­«o do PMSB.  

Ap·s as discuss»es com a comunidade, o PMSB deve ser apreciado 

pelos vereadores e aprovado pela C©mara Municipal. O PMSB deve abranger as 

quatro §reas, relacionadas entre si. O documento, ap·s aprovado, torna-se 

instrumento estrat®gico de planejamento e de gest«o participativa, passa a ser a 

refer°ncia de desenvolvimento de cada munic²pio, com diretrizes estabelecidas para 

o saneamento b§sico e metas fixadas de cobertura e atendimento, com servi­os de 

§gua, coleta e tratamento de esgoto dom®stico, limpeza urbana, coleta e destina­«o 

adequada do lixo urbano e, drenagem e destino adequado das §guas de chuva. 

No que tange ¨ obten­«o de recursos or­ament§rios federais, somente 

ter§ acesso os munic²pios que, at® dezembro de 2015 tiverem elaborado seu 

respectivo plano de saneamento b§sico. Ainda, para os munic²pios que n«o tenham 
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institu²do, por meio de legisla­«o espec²fica, o controle social municipal por ·rg«o 

colegiado at® dezembro de 2014, ser«o vedados o acesso aos recursos federais.  

Os prazos estipulados est«o previstos no Decreto nÜ 8.211/2014, este 

que alterou o disposto no Ä2Ü do artigo 26 e Ä6Ü do artigo 34, do Decreto nÜ 7.217/2010, 

que regulamenta a Lei nÜ 11.445/2007. Abaixo, a transcri­«o da norma: 

Art. 26. Ä2Ü. Ap·s 31 de dezembro de 2015, a exist°ncia do plano de 
saneamento b§sico elaborado pelo titular dos servi­os, ser§ condi­«o para o 
acesso a recursos or­ament§rios da Uni«o ou a recursos de financiamentos 
geridos ou administrados por ·rg«o ou entidade da administra­«o p¼blica 
federal, quando destinados a servi­os de saneamento b§sico. 
Art. 34. §6º. Após 31 de dezembro de 2014, será vedado o acesso aos 
recursos federais ou aos geridos ou administrados por órgão ou entidade da 
União, quando destinados a serviços de saneamento básico, àqueles titulares 
de serviços públicos de saneamento básico que não instituírem, por meio de 
legislação específica, o controle social realizado por órgão colegiado, nos 
termos do inciso IV do caput. (NR). 

Assim, os gestores p¼blicos municipais ter«o, de posse do plano de 

saneamento b§sico, uma importante ferramenta para a universaliza­«o do sistema 

como um todo, com foco em beneficiar a comunidade local.  

Para se atingir esse objetivo, ® fundamental o planejamento com a 

participa­«o popular, ferramenta de grande import©ncia para uma gest«o p¼blica 

transparente.  

A constru­«o deste plano se dar§ com intuito de se obter um Plano 

Municipal de Saneamento B§sico com atendimento aos princ²pios da Lei de 

Saneamento B§sico: a universaliza­«o do acesso aos servi­os p¼blicos de 

saneamento ¨ popula­«o, de forma integral, conforme suas necessidades (II, art. 1Ü, 

Lei nÜ 11.445/20070). 

  

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                               24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                               25 

1. OBJETIVO GERAL 

 

Favorecer a elabora­«o do Plano Municipal de Saneamento B§sico de 

Jussara (PMSB/Jussara), de forma a possibilitar a cria­«o de mecanismos de gest«o 

p¼blica da infraestrutura do munic²pio relacionada aos quatro eixos do saneamento 

b§sico: abastecimento de §gua; esgotamento sanit§rio; manejo de res²duos s·lidos e 

drenagem de §guas pluviais.  

 

1.1. OBJETIVOS ESPECĉFICOS 

 

(i) Estabelecer mecanismos e procedimentos que garantam efetiva 

participação da sociedade em todas as etapas do processo de 

elaboração, aprovação, execução, avaliação e revisão do PMSB; 

(ii) Prover diagnósticos setoriais (abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos e águas pluviais), porém integrados, para 

todo o território do município, áreas urbanas e rurais;  

(iii) Propor intervenções com base na análise de diferentes cenários e 

estabelecimento de prioridades;  

(iv) Definir objetivos e metas de curto, médio e longo prazo;  

(v) Definir programas, ações e projetos necessários para atingir os 

objetivos e metas estabelecidos;  

(vi) Determinar a programação física, financeira e institucional da 

implantação das intervenções definidas;  

(vii) Promover a organização, o planejamento e o desenvolvimento do setor 

saneamento, com ênfase na capacitação gerencial e na formação de 

recursos humanos, considerando as especificidades locais e as 

demandas da população;  

(viii) Promover o aperfeiçoamento institucional e tecnológico do município, 

visando assegurar a adoção de mecanismos adequados ao 

planejamento, implantação, monitoramento, operação, recuperação, 
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manutenção preventiva, melhoria e atualização dos sistemas 

integrantes dos serviços públicos de saneamento básico;  

(ix) Contribuir para o desenvolvimento sustentável do município, em suas 

áreas urbanas e rurais; 

(x) Assegurar que a aplicação dos recursos financeiros administrados pelo 

poder público se dê segundo critérios de promoção de salubridade 

ambiental, da maximização da relação benefício-custo e de maior 

retorno social interno; 

(xi) Utilizar indicadores dos serviços de saneamento básico no 

planejamento, execução e avaliação da eficácia das ações em 

saneamento e; 

(xii) Programar a revisão e atualização do PMSB.  

 

2. PLANEJAMENTO DO SETOR DE SANEAMENTO 

 

O processo de planejamento do setor de saneamento do munic²pio tem 

car§ter cont²nuo e ® desenvolvido em diversas etapas e contempla, inclusive, as 

etapas p·s-elabora­«o do PMSB, que s«o: aprova­«o, execu­«o, avalia­«o e revis«o 

do PMSB, devendo, para tanto, ser assegurada a efetiva participa­«o da popula­«o 

em todas as fases da elabora­«o do PMSB. £ o que determina o art. 26, I e II, do 

Decreto nÜ 7.217/2010:  

Art. 26. A elaboração e a revisão dos planos de saneamento básico deverão 
efetivar-se, de forma a garantir a ampla participação das comunidades, dos 
movimentos e das entidades da sociedade civil, por meio de procedimento 
que, no mínimo, deverá prever fases de: 
I - Divulgação, em conjunto com os estudos que os fundamentarem; 
II - Recebimento de sugestões e críticas por meio de consulta ou audiência 
pública; 

O PMSB ir§ apresentar um diagn·stico do saneamento e de setores 

afins, apresentar indicadores sanit§rios e epidemiol·gicos, propor objetivos, metas, 

programas e a­»es, apresentar a estimativa de investimentos, bem como identificar e 

sugerir solu­»es para o acesso da popula­«o de baixa renda. O plano deve 

contemplar todo o territ·rio do munic²pio, suas §reas urbanas e rurais (inclusive §reas 

ind²genas, quilombolas e tradicionais) considerando os conte¼dos m²nimos definidos 
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nas Leis Federais mencionadas.  

O Plano ter§ um horizonte de planejamento de 20 (vinte) anos, sendo 

revistos anteriormente ¨ elabora­«o do Plano Plurianual ï PPA. 

A elabora­«o do PMSB ® fator determinante para que os munic²pios 

possam ter acesso a recursos federais destinados a servi­os de saneamento b§sico. 

Esta imposi­«o est§ prevista no Decreto nÜ 8.211/2014, este que alterou o disposto no 

Ä 2Ü do artigo 26 e Ä 6Ü artigo 34 do Decreto nÜ 7.217/2010, decreto que regulamenta 

a Lei nÜ 11.445/2007. Abaixo, transcri­«o da norma: 

Art. 26. Ä 2Ü. Ap·s 31 de dezembro de 2015, a exist°ncia do plano de 
saneamento b§sico elaborado pelo titular dos servi­os, ser§ condi­«o para o 
acesso a recursos or­ament§rios da Uni«o ou a recursos de financiamentos 
geridos ou administrados por ·rg«o ou entidade da administra­«o p¼blica 
federal, quando destinados a servi­os de saneamento b§sico. 
Art. 34. § 6º. Após 31 de dezembro de 2014, será vedado o acesso aos 
recursos federais ou aos geridos ou administrados por órgão ou entidade da 
União, quando destinados a serviços de saneamento básico, àqueles titulares 
de serviços públicos de saneamento básico que não instituírem, por meio de 
legislação específica, o controle social realizado por órgão colegiado, nos 
termos do inciso IV do caput. (NR). 

Assim, conforme legisla­«o federal, a universalização, qualidade e 

eficiência dos serviços de saneamento devem ter um planejamento, com a 

obrigatoriedade de elaboração do PMSB como instrumento inicial deste esforço. 

 

3. ELABORAÇÃO DO PMSB ï ESCOPOS DOS SERVIÇOS 

 

O PMSB ser§ desenvolvido em fases n«o isoladas e, por vezes, 

concomitantes. Cada fase ® caracterizada por atividades espec²ficas. O quadro abaixo 

identifica as a­»es a serem desenvolvidas em cada fase. 
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Tabela 1: Planejamento do Processo de Elabora­«o do PMSB 
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FASE I 

PLANEJAMENTO DO PROCESSO DE ELABORA¢ëO 

Atividades Desenvolvimento 

Forma­«o dos grupos de trabalho Defini­«o dos integrantes dos Comit°s de Coordena­«o e Executivo 

Plano de Mobiliza­«o Social (PMS) 

Defini­«o do cronograma das atividades para a elabora­«o do PMSB 

Defini­«o das responsabilidades dos agentes envolvidos na elabora­«o 
do PMSB 

Defini­«o dos question§rios a serem aplicados 

Sistema de Informa­«o 
Descri­«o das formas e canais de comunica­«o com a sociedade  

Identifica­«o dos principais atores envolvidos no processo de informa­«o 

Atividades P·s Elabora­«o do PMSB 

Aprova­«o do PMSB  

Execu­«o do PMSB 

Avalia­«o e Revis«o do PMSB 

FASE II 

ELABORA¢ëO DO DIAGNčSTICO T£CNICO PARTICIPATIVO 

Atividades Desenvolvimento 

Pol²tica do Setor de Saneamento 

Identifica­«o dos aspectos legais, pol²ticas locais 

Identifica­«o dos programas locais 

Identifica­«o de mecanismos de participa­«o e controle social 

Aspectos Socioecon¹micos, Culturais e Ambientais 
Caracteriza­«o geral do munic²pio 

Identifica­«o da §rea de abrang°ncia do diagn·stico 

Infraestrutura do Sistema de Abastecimento de Ćgua 
Identifica­«o da situa­«o atual da vida da popula­«o em fase do Sistema 
de abastecimento de §gua ora existente 

Infraestrutura do Sistema de Esgotamento Sanit§rio 
Identifica­«o da situa­«o atual da vida da popula­«o em fase do Sistema 
de esgotamento sanit§rio ora existente 

Infraestrutura do Sistema de Res²duos S·lidos  
Identifica­«o da situa­«o atual da vida da popula­«o em fase do Sistema 
de manejo de res²duos s·lidos ora existente 

Infraestrutura do Sistema de Drenagem de Ćguas Pluviais 
Identifica­«o da situa­«o atual da vida da popula­«o em fase do Sistema 
de drenagem de §guas pluviais ora existente 

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                                                                        Telefone: (62) 3373-1241                                                                                                               29 

FASE III 

PROSPECTIVA E PLANEJAMENTO ESTRAT£GICO 

Atividades Desenvolvimento 

Cen§rio, Objetivos e Metas 
Considera­»es consolidadas na etapa de diagn·stico voltados para a 
melhoria das condi­»es de cada eixo do saneamento 

Proje­«o de demandas e prospectivas t®cnicas 

Infraestrutura de abastecimento de §gua 

Infraestrutura de esgotamento sanit§rio 

Infraestrutura de manejo de res²duos s·lidos 

Infraestrutura de drenagem de §guas pluviais 

Programas, Projetos e A­»es 
Cria­«o de programas municipais espec²ficos que contemplem solu­»es 
pr§ticas, a­»es para alcan­ar os objetivos propostos 

Plano de Execu­«o 
Plano para execu­«o dos programas, projetos e a­»es, considerando 
metas em horizontes temporais distintos 

Indicadores de Desempenho do PMSB 
Constru­«o de indicadores para medir e descrever eventos de forma 
simplificada 

Fonte: Termo de Refer°ncia ï FUNASA, 2012 
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3.1. FORMA¢ëO DOS GRUPOS DE TRABALHO 

 

A elabora­«o do PMSB requer a formata­«o de um modelo de 

planejamento participativo e de car§ter permanente. Todas as fases da elabora­«o do 

PMSB, bem como as etapas seguintes de implanta­«o e revis«o, preveem a inser­«o 

das perspectivas e aspira­»es da sociedade, seus interesses m¼ltiplos e a aprecia­«o 

da efetiva realidade local para o setor de saneamento.  

Com base no TR da FUNASA/MS, a forma­«o dos grupos de trabalho 

contempla v§rios atores sociais intervenientes para a operacionaliza­«o do PMSB. 

Esses grupos de trabalho s«o formados por duas inst©ncias: Comit° de Coordena­«o 

e Comit° Executivo. Estes comit°s foram institu²dos com base no Decreto Municipal 

nÜ 494 de 20 de dezembro de 2013, bem como definidos os integrantes. A seguir, 

informa­»es sobre os comit°s. 

 

3.1.1. Comit° de Coordena­«o 

 

O Comit° de Coordena­«o ® a inst©ncia consultiva e deliberativa, 

formalmente institucionalizada, respons§vel pela condu­«o da elabora­«o do PMSB. 

S«o atribui­»es do Comit° de Coordena­«o: 

V Discutir, avaliar e aprovar o trabalho produzido pelo Comitê 

Executivo; 

V Criticar e sugerir alternativas, buscando promover a integração 

das ações de saneamento, inclusive do ponto de vista de 

viabilidade técnica, operacional, financeira e ambiental, devendo 

reunir-se, no mínimo, a cada dois meses. 

O Comit° de Coordena­«o no Munic²pio de Jussara ® formado pelos 

seguintes profissionais: 
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Tabela 2: Composi­«o do Comit° de Coordena­«o 

Integrante Cargo/Indica­«o 

Vanusa Fraga Pereira 
Indica­«o da Secretaria Municipal de Sa¼de 

Mayara Arruda de Oliveira 

Ivana Paula de Almeida Indica­«o da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente Ciandra Augusta de Ara¼jo 

Vismar Bento Filho Indica­«o da Ma­onaria/ Organiza­«o da 
Sociedade Civil Ricardo de Fonseca 

M§rcio Aur®lio Cabral de Melho 
Indica­«o da C©mara Legislativa 

Adenilson Jos® e Silva 

Rafaella Alves Godinho Bi·loga da assessoria especializada 

Val®ria Ata²des Curado Silva Especialista da assessoria especializada 

Hozair Honarato Santana 
Indica­«o da Saneago 

Gilson Martins da Fonseca  

Fonte: Munic²pio de Jussara 

 

3.1.2. Comit° Executivo 

  

O Comit° Executivo ® a inst©ncia respons§vel pela operacionaliza­«o do 

processo de elabora­«o do Plano.  

S«o atribui­»es do Comit° Executivo: 

V Executar todas as atividades previstas no TR apreciando as 

atividades de cada fase da elaboração do PMSB e de cada 

produto a ser entregue à FUNASA, submetendo-os à avaliação 

do Comitê de Coordenação; 

V Observar os prazos indicados no cronograma de execução para 

finalização dos produtos. 

O Comit° Executivo no Munic²pio de Jussara ® formado pelos seguintes 

profissionais: 

 

Tabela 3: Composi­«o do Comit° Executivo 

Integrante Cargo/Indica­«o 

Juliana Borges Pereira Brito Freitas Bi·loga 

Jo«o Leandro Oliveira da Silva  Indica­«o da Secretaria de Obras, Servi­os 
Urbanos Wilton Souza Silva 

Fabr²cio Alves Tavares 
Indica­«o da Aten­«o B§sica 

Nedson Cortes de Oliveira 

Leonardo Pellozo T®cnico da assessoria especializada 

Ivanilson Alves de Lima  Indica­«o do Comando Ecologia/ Organiza­«o 
da Sociedade Civil Fernando Henrique de Oliveira Alves 
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Integrante Cargo/Indica­«o 

Jos® Valmir Dias Rosa  
Indica­«o da FUNASA 

Ant¹nio Fernando Caneiro 

Cil°de Maria de Oliveira Indica­«o do Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente Cloves Fernandes de Brito Alves 

Verianne de C§ssia Rebou­as Oliveira 
Indica­«o da Secretaria de Assist°ncia Social 

Telma Ferreira de Jesus Lucena 

Naryana Cec²lia Barbosa  
Indica­«o da Secretaria de Educa­«o 

Irene L¼cia Marques 

Waldens Vaz Vieira  Indica­«o do Conselho Municipal de Sa¼de 

Sinvaldo Antunes Avelar  
Indica­«o da Igreja Cat·lica 

Francisco Raimundo de Assis 

Halex Souza Soares e Medeiros Indica­«o da Secretaria de Planejamento e 
Gerenciamento de Projetos Andr® Luis da Silva 

Fonte: Instituto VIDA 

 

3.1.3.  Consultoria Contratada 

 

O Munic²pio de Jussara celebrou contrato com o Instituto VIDA Gest«o 

Ambiental e Municipal para assessorar na elabora­«o do seu Plano Municipal de 

Saneamento B§sico, no dia 6 de novembro de 2013. 

O Instituto VIDA é uma Associação Civil de Direito Privado de caráter 

socioambientalista, sem fins lucrativos, de interesse público, qualificada pelo 

Ministério da Justiça como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público ï 

OSCIP, nos termos da Lei nº 9790/1999, por meio do processo MJ nº 

08071.022499/2011-45, publicado no DOU nº 22 de janeiro de 2012, inscrita no 

CNPJ/MF sob o nº 13.037.755/0001-02, com sede no Município de Goiânia - Goiás, 

no Setor Bueno, sito na Rua S-1, nº 398, Qd. 153, Lt. 25. A equipe técnica 

multidisciplinar do Instituto VIDA é composta por profissionais multidisciplinares, como 

apresentado a seguir: 

 

Tabela 4: Equipe T®cnica - Instituto VIDA 

Integrante Fun­«o/Indica­«o 
Ćquila Silva Levindo Engenharia Ambiental e Sanit§ria - Estagi§rio 

Fabr²cio de Brito Rocha 
Coordenador T®cnico 
Engenheiro Civil 

Graciella Alves Godinho Pedagoga 

Jean Jesus Magno Lima e Silva 
MBA em Administra­«o P¼blica e Gest«o de 
Cidades 

Juliano Gon­alves da Silva Economista 
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Integrante Fun­«o/Indica­«o 
Kethlyn Karla da Silva Letras - Estagi§ria 

Leonardo Pellozo Gestor Ambiental - Graduando 

Murilo Soares Costa Engenharia Ambiental e Sanit§ria - Graduando 

Paulo Henrique Oliveira Marinho Engenharia Ambiental e Sanit§ria - Estagi§rio 

Rafaella Alves Godinho Bi·loga 

Val®ria Ata²des Curado Silva 
Bel em Direito 
Especialista em Direito Ambiental e Urban²stico 

 Fonte: Instituto VIDA 

 

As principais responsabilidades da Assessoria ao longo do processo de 

constru­«o do Plano ser«o: 

I. Análise dos dados coletados; 

II. Diagnóstico dos problemas em conjunto com os integrantes dos 

comitês; 

III. Elaboração das proposições, relatórios e planejamento; 

IV. Promover a capacitação dos grupos de trabalho; 

V. Participar das discussões técnicas; 

VI. Conduzir reuniões e eventos públicos. 

 

3.2. PLANO DE MOBILIZA¢ëO SOCIAL (PMS) 

 

A constru­«o do Plano de Mobiliza­«o Social (PMS) ocorre na fase inicial 

do processo, onde ser«o planejados os procedimentos, estrat®gias, mecanismos e 

metodologias que ser«o aplicados ao longo de todo o per²odo de elabora­«o do PMSB 

visando garantir a efetiva participa­«o social. 

A Lei nÁ 11.445/2007 estabelece diretrizes nacionais para o saneamento 

b§sico. Al®m de estabelecer princ²pios para a presta­«o dos servi­os de saneamento 

b§sico, abrangendo os aspectos econ¹micos, sociais e t®cnicos, tamb®m institui a 

participa­«o e o controle social, definido como sendo: 

Conjunto de mecanismos e procedimentos que garantem ¨ sociedade 
informa­»es, representa­»es t®cnicas e participa­»es nos processos de 
formula­«o de pol²ticas, de planejamento e de avalia­«o relacionados aos 
servi­os p¼blicos de saneamento b§sico. 

A implanta­«o de uma pol²tica de saneamento de um munic²pio ocorre 

atrav®s do seu Plano de Saneamento, elaborado a partir da an§lise da realidade do 

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                             34 

munic²pio e da proposi­«o de objetivos para transform§-lo. 

Para que as mudan­as ocorram s«o fundamentais o engajamento e a 

participa­«o efetiva da sociedade civil com seus v§rios atores, de forma que o elo 

gerado resulte em a­»es cont²nuas, dada a caracter²stica din©mica do saneamento. 

E, para tanto, o planejamento participativo torna-se fundamental no processo de 

constru­«o do Plano de Saneamento. 

A participa­«o dos diversos segmentos sociais interessados, moradores, 

comerciantes, empres§rios, trabalhadores e produtores rurais, t®cnicos e 

representantes de entidades que atuam na §rea de saneamento, bem como de 

organismos de defesa do direito da sociedade e dos cidad«os ® indispens§vel, 

legitima o processo de planejamento e possibilita a concretiza­«o do Plano. 

Destarte, ® importante que a sociedade compreenda que o saneamento 

ambiental ® direito do cidad«o, por®m, este necessita se conscientizar de seu papel e 

corresponsabilidade no sucesso do cumprimento dos objetivos do projeto. £ o que 

determina o artigo 26 do Decreto nÜ 7.217, de 21 de junho de 2010, que regulamenta 

a Lei nÜ 11.445/2007: 

Art. 26. A elabora­«o e a revis«o dos planos de saneamento b§sico dever«o 
efetivar-se, de forma a garantir a ampla participa­«o das comunidades, dos 
movimentos e das entidades da sociedade civil, por meio de procedimento 
que, no m²nimo, dever§ prever fases de: 
I - Divulga­«o, em conjunto com os estudos que os fundamentarem; 
II - Recebimento de sugest»es e cr²ticas por meio de consulta ou audi°ncia 
p¼blica; e 
III - quando previsto na legisla­«o do titular, an§lise e opini«o por ·rg«o 
colegiado criado nos termos do art. 47 da Lei no 11.445, de 2007. 
Ä 1o A divulga­«o das propostas dos planos de saneamento b§sico e dos 
estudos que as fundamentarem dar-se-§ por meio da disponibiliza­«o integral 
de seu teor a todos os interessados, inclusive por meio da rede mundial de 
computadores - internet e por audi°ncia p¼blicaò. 

Assim, o planejamento das a­»es, juntamente com a participa­«o da 

sociedade ® de suma import©ncia, pois s«o ferramentas democr§ticas que pretendem 

n«o serem apenas um meio formal quando da realiza­«o do plano e sim, um 

instrumento mobilizador da popula­«o em torno do assunto. 

 

 

 

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                             35 

3.2.1. Objetivos 

 

V Propor a interlocução entre o poder público e a comunidade, como 

forma de transmitir informações e propiciar debates; 

V Divulgar a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

do Município de Jussara; 

V Envolver a população na discussão dos serviços de saneamento 

e suas implicações na qualidade de vida, estimulando os diversos 

atores sociais a participarem do processo de gestão ambiental; 

V Sensibilizar a comunidade a participar da gestão pública, bem 

como divulgar a responsabilidade compartilhada na preservação 

e conservação ambiental. 

 

3.2.2. Metodologia 

 

Para a execu­«o dos trabalhos, a metodologia adotada ser§ aquela 

determinada pelo Termo de Refer°ncia da FUNASA, bem como o descrito na Lei nÜ 

11.445/2007: 

V Identificação de atores sociais parceiros para apoio à mobilização 

social; 

V Identificação e avaliação da mobilização social;  

V Realização de entrevistas com poder público, organizações não 

governamentais, entidades vinculadas ao saneamento básico, 

comunidade em geral, bem como a obtenção de dados junto à 

concessionária de serviços públicos ï Saneago; 

V Estratégias de divulgação da elaboração do PMSB e dos eventos 

a todas as comunidades (rural e urbana) dos setores de 

mobilização, bem como a maneira que será realizada tal 

divulgação, como faixas, convites, folders, cartazes e meios de 

comunicação local (jornal, rádio, etc.). 
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V Realização de Eventos, Reuniões Setoriais e Audiências 

Públicas, utilizando instrumentos didáticos com linguagem 

apropriada, abordando os conteúdos sobre os serviços de 

saneamento básico; 

V Cronograma de atividades. 

O PMS ser§ realizado pelo Comit° Executivo, sendo assessorado pelo 

Comit° de Coordena­«o, tendo como foco responder os seguintes questionamentos, 

conforme a figura: 

 

Figura 1: Componentes do Plano de Mobiliza­«o Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FUNASA, TR, 2012. 

 

 

Todos os eventos de participação e mobilização social deverão ter 

registros de memória (atas, fotografias, relatórios e materiais de divulgação) e 

produzirão informações específicas da realidade prática de cada região do município. 
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Estas informações deverão ser devidamente organizadas e consolidadas e seu 

resultado refletirá diretamente na tomada de decisões do PMSB. 

 

3.2.3. P¼blico Alvo 

 

O Plano de Mobiliza­«o Social ser§ dirigido ¨ comunidade do Munic²pio 

de Jussara, especificamente, poder p¼blico, movimentos populares, comunidade e 

assessoria especializada. Determinados integrantes dos grupos de Coordena­«o e 

Executivo ter«o uma atua­«o mais direta e efetiva, seja por representar uma entidade 

ou ·rg«o da administra­«o ou por vontade pr·pria de participar mais efetivamente do 

processo.  

 

Mapa 1: Divis«o do munic²pio de Jussara por setor censit§rio 
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3.2.4. Atividades a serem desenvolvidas 

 

A mobiliza­«o da popula­«o de Jussara ® a principal atividade, no que 

concerne a participa­«o popular no processo de elabora­«o do Plano Municipal de 

Saneamento B§sico. 

As a­»es envolvem: 

V Entrevistas com os gestores da administração pública municipal; 

V Aplicação de questionários nas diversas secretarias municipais, 

na concessionária Saneago e na comunidade em geral; 

V Realização de reuniões junto aos Comitês de Coordenação e 

Executivo; 

V Realizações de Reuniões Setoriais e Audiências Públicas. 

 

3.2.4.1. Objetivos das atividades 

 

V Identificação do entrevistado e obtenção de informações que 

contribuam com a elaboração do PMSB; 

V Diagnóstico positivo ou negativo do saneamento na respectiva 

área de atuação; 

V Programas e investimentos existentes; 

V Relação com o sistema regulatório atual; 

V Especificidades de cada área; 

V Mobilização de grupos interessados em participar da elaboração 

do PMSB; 

V Divulgação do PMSB. 

 

3.2.4.2. Período das atividades 

 

O per²odo determinado para a realiza­«o das atividades compreende o 

per²odo total de elabora­«o do PMSB, sendo previsto o cronograma de atividades que 

se segue: 
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Tabela 5: Cronograma de atividades do PMSB 

ATIVIDADES DETALHAMENTO 2013 2014 2015 

PERĉODO N D J F M A M J J A S O N D J F 

1Û Reuni«o dos 
Comit°s de 
Coordena­«o e 
Executivo 

21/11/2013 
Poder P¼blico  
In²cio das atividades Cria­«o 
dos Comit°s com a 
identifica­«o dos integrantes 

                

Coleta de 
Informa­»es 

Pesquisa sobre o munic²pio 
                

An§lise 
gravim®trica 

11/02/2014 
Identifica­«o dos res²duos 
gerados e manejo atual 
Registros fotogr§ficos 

                

Diagn·stico 
T®cnico 

11/02/2014 
Identifica­«o da atual 
infraestrutura de §gua, esgoto, 
drenagem 
Registros fotogr§ficos 

                

Question§rio 
24/02/2014 
Aplica­«o do question§rio 

                

Coleta de 
informa­»es 

Saneamento do PMSB 
                

1Û Reuni«o 
P¼blica Setorial 

10/03/2014 
Recebimento de sugest»es e 
cr²ticas da popula­«o e 
sociedade civil 
Aplica­«o de question§rios 

                

Coleta de 
informa­»es 

Saneamento do PMSB 
                

2Ü Reuni«o dos 
Comit°s 

26/08/2014 
Saneamento do Planejamento 

                

Coleta de 
informa­»es 

Saneamento do PMSB 
                

2Û Reuni«o 
P¼blica Setorial 

08/10/2014 
Poder P¼blico 
Apresenta­«o do PMSB 
Aplica­«o de question§rio 

                

Coleta de 
informa­»es 

Saneamento do PMSB 
                

3Ü Reuni«o de 
Comit°s 

16/12/2014 
Confer°ncia do PMSB 

                

Audi°ncia P¼blica 
11/06/2015 
Aprova­«o do PMSB 
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3.2.4.3. Detalhamento das atividades 

 

A participa­«o da comunidade na elabora­«o e fiscaliza­«o das pol²ticas 

p¼blicas nas diversas §reas est§ prevista na Constitui­«o de 1988. Em cumprimento 

¨ legisla­«o, o munic²pio deve promover reuni»es p¼blicas garantindo a visibilidade 

do processo de elabora­«o do plano municipal de saneamento. Neste sentido, os 

processos participativos adotados neste planejamento visam garantir a participa­«o 

da comunidade no diagn·stico da situa­«o atual dos sistemas, registrando suas 

demandas, bem como na proposi­«o de alternativas de solu­«o.  

O ponto positivo do diagn·stico participativo ® a participa­«o ampla da 

comunidade na elabora­«o do plano e a possibilidade de se obter novas vis»es, 

solu­»es e decis»es assumidas pelo coletivo para que haja um melhor desempenho 

e a incorpora­«o no Plano de Saneamento B§sico. 

Atrav®s das reuni»es p¼blicas setoriais e audi°ncias p¼blicas s«o feitos 

levantamentos e apontamentos pela comunidade juntamente com a equipe t®cnica da 

Assessoria Ambiental. 

Por meio da realiza­«o e an§lise dos diagn·sticos, bem como para a 

coleta e o tratamento das demandas, foram aplicados diferentes m®todos, descritos a 

seguir, com objetivo de provocar a participa­«o popular. 

 

3.2.4.3.1. Reuni«o dos Comit°s 

 

Para que ocorra a elabora­«o do PMSB, necess§ria a formata­«o de um 

modelo de planejamento participativo e de car§ter permanente. Todas as fases da 

elabora­«o do PMSB, bem como as etapas seguintes de implanta­«o e revis«o, 

preveem a inser­«o das perspectivas e aspira­»es da sociedade, seus interesses 

m¼ltiplos e a aprecia­«o da efetiva realidade local para o setor de saneamento.  

Dessa forma, a forma­«o dos grupos de trabalho contempla v§rios 

atores sociais intervenientes para a operacionaliza­«o do PMSB. A forma­«o dos 

grupos de trabalhos do Munic²pio de Jussara aconteceu na 1Ü reuni«o dos comit°s e 

foram determinados dois grupos: Comit° de Coordena­«o e Comit° Executivo. 
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Tabela 6: Objetivo dos grupos de trabalho 

Comit° de Coordena­«o Comit° de Executivo 

V Discutir, avaliar e aprovar o trabalho 
produzido pelo Comitê Executivo. 

V Criticar e sugerir alternativas, buscando 
promover a integração das ações de 
saneamento, inclusive do ponto de vista de 
viabilidade técnica, operacional, financeira 
e ambiental, devendo reunir-se, no mínimo, 
a cada dois meses. 

V Executar todas as atividades previstas no 
TR apreciando as atividades de cada fase 
da elaboração do PMSB e de todos os 
produtos a ser entregue à FUNASA, 
submetendo-os à avaliação do Comitê de 
Coordenação e Comitê de Executivo. 

V Observar os prazos indicados no 
cronograma de execução para finalização 
dos produtos. 

Fonte: TR/FUNASA, 2012 

 

As reuni»es ocorrer«o com a participa­«o dos integrantes dos comit°s, 

juntamente com a Assessoria Especializada do Instituto VIDA. A intera­«o dos 

integrantes ® de suma import©ncia para que o planejamento das a­»es municipais 

sobre o saneamento seja o mais pr·ximo da realidade local, fundamentado nos dados 

apontados pelas secretarias. 

 

Tabela 7: Tabela de reuni»es 

P¼blico Alvo Todos os integrantes dos comit°s de Coordena­«o e Executivo, bem 
como convidados da administra­«o p¼blica municipal. 

Per²odo V 1ª Reunião dos Comitês de Coordenação e Executivo, juntamente 
com a Assessoria Técnica do Instituto VIDA: dia 21 de novembro de 
2013; 

Local: Gabinete da Prefeita 

V 2ª Reunião dos Comitês de Coordenação e Executivo, juntamente 
com a Assessoria Técnica do Instituto VIDA: dia 26 de agosto de 
2014; 

Local: Gabinete da Prefeita 

V 3ª Reunião dos Comitês de Coordenação e Executivo, 

Dia 16 de dezembro de 2014; 

Local: Prefeitura Municipal de Jussara 

Log²stica: 

Meios de divulga­«o e 
Comunica­«o 

Contato por telefone e por e-mail (formal). 

Log²stica: 

Material utilizado 
durante o evento: 

V Confecção de Ata para registro dos fatos; 

V Confecção de lista para registro dos presentes; 

V Canetas; 

V Aparelho data show para apresentação do plano. 

Equipe respons§vel A Equipe T®cnica do Instituto VIDA foi a respons§vel pela divulga­«o, 
pela elabora­«o e compila­«o dos dados apresentados durante os 
eventos. 

Fonte: Instituto VIDA 
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Figura 2:2Û Reuni«o de Comit°s 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 

Fonte: Instituto VIDA 

 

3.2.4.3.2. Entrevistas e aplica­«o de question§rios junto ¨ 

administra­«o p¼blica 

 

O question§rio (anexo) elaborado pelo Instituto VIDA tem por finalidade 

integrar a elabora­«o do PMSB com a capta­«o de informa­»es espec²ficas de cada 

setor. Este documento ser§ elaborado por assunto e disponibilizado  ̈Secretaria de 

Meio Ambiente, que ficar§ respons§vel pela distribui­«o do question§rio ¨s demais 

Secretarias Municipais. Os respons§veis pelas informa­»es s«o todos os integrantes 

dos comit°s, conforme sua atua­«o junto ¨ administra­«o p¼blica municipal.  

Importante o relato no PMSB da perspectiva da administra­«o municipal 

para os problemas inerentes ao saneamento b§sico para a elabora­«o do PMSB.  

 

Tabela 8: Aplica­«o de question§rio 

Objetivo Obter informa­»es para contribuir na constru­«o do PMSB 

P¼blico Alvo 

A Administra­«o P¼blica 
Municipal de Jussara; os 
integrantes dos comit°s 
respons§veis pelos ·rg«os 
administrativos do 
munic²pio, dentre os quais: 

V Secretaria de Infraestrutura e Servi­os Urbanos; 

V Secretaria de Planejamento e Gerenciamento de Projetos; 

V Secretaria da Educa­«o; 

V Secretaria de Assist°ncia Social; 

V Secretaria do Meio Ambiente;  

V Representante da C©mara dos Vereadores; 

V Ger°ncia/Secretaria de Desenvolvimento Social; 
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V Representante da Saneago; 

V Representante da Sociedade Civil; 

V Secretaria de Sa¼de; 

V Secretaria de Obras. 

V Representante da FUNASA; 

Temporalidade 

Dura­«o 

Per²odo 

Os questionamentos s«o feitos durante todo o planejamento, sendo 
inicialmente, enviado ¨ Secretaria do Meio Ambiente um question§rio 
solicitando informa­»es gerais, especificados por assunto. A Secretaria 
do Meio Ambiente distribui este question§rio ¨s demais secretarias, 
conforme sua §rea de atua­«o. A resposta aos question§rios dever§ 
ocorrer em at® 15 (quinze) dias ap·s o seu recebimento pela 
Secretaria do Meio Ambiente. 

Local 
Os question§rios s«o destinados ¨s Secretarias Municipais da 
Prefeitura de Jussara. 

Log²stica 
Os meios e ve²culos de comunica­«o s«o: envio do question§rio por e-
mail e entrega em arquivo digital durante visita ao munic²pio. 

Equipe Respons§vel 
O Instituto VIDA ® o respons§vel pela elabora­«o dos questionamentos 
apresentados ¨ Administra­«o P¼blica Municipal. 

Fonte: Instituto VIDA 

 

3.2.4.3.3. Entrevistas e aplica­«o de question§rios junto ¨ 

comunidade 

 

A participação da comunidade na elaboração e fiscalização das políticas 

públicas nas diversas áreas está prevista na Constituição de 1988. Em cumprimento 

à legislação, o município deve promover audiências públicas garantindo a visibilidade 

do processo de elaboração do plano municipal de saneamento. Neste sentido, os 

processos participativos adotados neste planejamento visam garantir a participação 

da comunidade no diagnóstico da situação atual dos sistemas, registrando suas 

demandas, bem como na proposição de alternativas de solução.  

O ponto positivo do diagnóstico participativo é a participação ampla da 

comunidade na elaboração do plano e a possibilidade de se obter novas visões, 

soluções e decisões assumidas pelo coletivo para que haja um melhor desempenho 

e a incorporação no Plano de Saneamento Básico 

Através das reuniões públicas setoriais realizadas no município foram 

feitos levantamentos e apontamentos pela comunidade juntamente com a equipe 

técnica da Assessoria Ambiental. 
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Por meio da realização e análise dos diagnósticos, bem como para a 

coleta e o tratamento das demandas, foram aplicados diferentes métodos, descritos a 

seguir, com objetivo de provocar a participação popular. 

Foram realizadas duas reuniões públicas, nos dias 10/03/2014 e 

08/10/2014, com objetivo de apresentar o PMSB, tirar dúvidas e incentivar a 

participação da comunidade local na construção do planejamento. 

As reuniões foram realizadas em locais públicos, de mais fácil acesso 

para os moradores. A realização das atividades ocorreu da seguinte forma: a 

comunidade era recepcionada pelos componentes dos comitês e pela equipe técnica 

da Assessoria Ambiental do Instituto VIDA. Em seguida, a proposta do plano foi 

apresentada e fundamentada, ao mesmo tempo em que foi redigida a ATA. Após a 

exposição da equipe técnica sobre o plano, os presentes manifestaram e relataram 

sobre as diversas ocorrências nos bairros. A todos os interessados foi dado o direito 

de fala de acordo com o tema exposto pela equipe técnica e conforme o tempo médio 

acordado para as deliberações. 

 

Reunião do dia 10/03/2014 

Na reunião do dia 10/03/2014, foi aplicado, aos presentes, um 

questionário sobre a situação atual do saneamento nos respectivos locais de moradia. 

Os assuntos abordados foram: abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

manejo de resíduos sólidos. As demandas foram identificadas, analisadas, 

processadas e contextualizadas. Este diagnóstico irá favorecer a priorização dos 

problemas e das ações a serem propostas no plano.  

Dos presentes na reunião realizada no dia 10/03/2014, 28 responderam 

à solicitação. A seguir, são apresentados os gráficos apontando a situação geral do 

saneamento no município de Jussara, conforme a percepção da população. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 25,00%

Não 46,43%

Às vezes 28,57%

Não respondeu 0,00%

01) Você faz a separação dos resíduos em secos e úmidos na sua 

residência?

25,00%

46,43%

28,57%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

1 vez por semana 7,14%

2 vezes por semana 14,29%

3 vezes ou mais 64,29%

Nenhuma 0,00%

Não respondeu 14,29%

02) Qual a frequência da coleta de lixo no seu bairro?

7,14%

14,29%

64,29%

0,00% 14,29% 1 vez por semana

2 vezes por semana

3 vezes ou mais

Nenhuma

Não respondeu

Gráfico

Figura 3: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 1. 

Figura 4: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 2. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 60,71%

Não 21,43%

Não respondeu 17,86%

03) Esta frequência é suficiente para a limpeza de seu bairro?

60,71%
21,43%

17,86%
Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Sim 71,43%

Não 21,43%

Não respondeu 7,14%

04) Há lixeira disponível na porta da sua residência?

71,43%

21,43%

7,14%

Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Figura 5: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 3. 

Figura 6: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 4. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 0,00%

Não 89,29%

Não respondeu 10,71%

05) Em sua residência o abastecimento de água é feito pela Saneago?

0,00%

89,29%

10,71%

Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Sim 0,00%

Não 89,29%

Não respondeu 10,71%

06) Em sua residência ocorre a falta de abastecimento de água com 

frequência?

0,00%

89,29%

10,71%

Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Figura 7: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 5. 

Figura 8: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 6. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

1 vez por semana 3,57%

2 vezes por semana 3,57%

3 vezes ou mais 3,57%

Nenhuma 0,00%

Não respondeu 89,29%

07) Se sim, qual a frequência?

3,57%

3,57%
3,57%

0,00%

89,29%

1 vez por semana

2 vezes por semana

3 vezes ou mais

Nenhuma

Não respondeu

Gráfico

Sim 64,29%

Não 28,57%

Não respondeu 7,14%

08) No seu bairro há rede de esgoto?

64,29%

28,57%

7,14%

Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Figura 9: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 7. 

Figura 10: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 8. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Fossa 32,14%

Esgoto 57,14%

Não respondeu 10,71%

09) A coleta do esgoto em sua residência é feita por:

32,14%

57,14%

10,71%

Fossa

Esgoto

Não respondeu

Gráfico

Sim 64,29%

Não 10,71%

Não respondeu 25,00%

10) Caso haja rede de esgoto em seu bairro, esta se encontra ativa em 

sua residência

25,00%

46,43%

28,57%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

64,29%
10,71%

25,00%
Sim

Não

Não respondeu

Gráfico

Figura 11: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 9. 

Figura 12: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 10. 
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Reunião do dia 08/10/2014 

Na reunião do dia 08/10/2014, foi aplicado, aos presentes, um 

questionário sobre a situação atual do saneamento nos respectivos locais de moradia. 

Os assuntos abordados foram: abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

manejo de resíduos sólidos. As demandas foram identificadas, analisadas, 

processadas e contextualizadas. Este diagnóstico irá favorecer a priorização dos 

problemas e das ações a serem propostas no plano.  

Dos presentes na reunião realizada no dia 08/10/2014, 10 responderam 

à solicitação. A seguir, são apresentados os gráficos apontando a situação geral do 

saneamento no município de Jussara, conforme a percepção da população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 20,00%

Não 70,00%

Às vezes 10,00%

Não respondeu 0,00%

01) Você faz a separação dos resíduos em secos e úmidos na sua 

residência?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

Figura 13: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 1. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 80,00%

Não 20,00%

Não Sei 0,00%

Não respondeu 0,00%

02) Há lixeira disponível na porta da sua residência?

80,00%

20,00%

0,00%
0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 14: Question§rio aplicado ¨ comunidade ï Quest«o 2. 

1 vez 10,00%

2 vezes 30,00%

mais de 2 vezes 50,00%

Não Sei 10,00%

Não respondeu 0,00%

03) Qual é a frequência da coleta de lixo no seu bairro durante a 

semana?

10,00%

30,00%

50,00%

10,00%

0,00%

1 vez

2 vezes

mais de 2 vezes

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 15: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 3. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 20,00%

Não 40,00%

Não Sei 40,00%

Não respondeu 0,00%

04) Você sabe o horário que o caminhão de coleta de lixo passa na rua?

20,00%

40,00%

40,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 16: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 4. 

Sim 100,00%

Não 0,00%

Não Sei 0,00%

Não respondeu 0,00%

05) Você sabe o que significa "Coleta Seletiva"?

100,00%

0,00%0,00%0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 17: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 5. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 10,00%

Não 90,00%

Não Sei 0,00%

Não respondeu 0,00%

06) Em sua residência ocorre a falta de abastecimento de água?

10,00%

90,00%

0,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 18: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 6. 

Figura 19: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 7. 

1 vez 0,00%

2 vezes 0,00%

mais de 2 vezes 10,00%

Não Sei 10,00%

Não respondeu 80,00%

Nenhuma 0,00%

07) Se sim, qual a frequência na semana?

0,00%

0,00% 10,00%

10,00%

80,00%

0,00%

1 vez

2 vezes

mais de 2 vezes

Não Sei

Não respondeu

Nenhuma

Gráfico
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Figura 20: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 8. 

Sim 0,00%

Não 80,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

09) Próximo à sua casa existem pontos de vazamento de água nas ruas? 

0,00%

80,00%

20,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 21: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 9. 

Sim 70,00%

Não 10,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

08) Você acha que a água que chega em sua residência é de boa 

qualidade?

70,00%

10,00%

20,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 90,00%

Não 0,00%

Não Sei 10,00%

Não respondeu 0,00%

10) No seu bairro há rede de esgoto?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

90,00%

0,00%
10,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 22: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 10. 

Fossa 0,00%

Rede de Esgoto 80,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

11) A coleta do esgoto em sua residência é feita por:

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

0,00%

80,00%

20,00%

0,00%

Fossa

Rede de Esgoto

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 23: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 11. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 80,00%

Não 0,00%

Não Sei 10,00%

Não respondeu 10,00%

12) Caso haja rede de esgoto em seu bairro, a rede está disponível para 

a sua residência?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

80,00%

0,00%

10,00% 10,00%
Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 24: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 12. 

Sim 0,00%

Não 80,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

13) Próximo à sua casa existem pontos de vazamento de esgoto nas 

ruas?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

0,00%

80,00%

20,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 25: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 13. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 20,00%

Não 60,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

14) Na sua rua existem galerias de água pluvial para receber as águas da 

chuva?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

20,00%

60,00%

20,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Sim 10,00%

Não 60,00%

Não Sei 30,00%

Não respondeu 0,00%

15) As galerias de água pluvial na sua rua são suficientes para escoar as 

águas da chuva?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

10,00%

60,00%

30,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 26: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 14. 

Figura 27: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 15. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA.

Sim 40,00%

Não 60,00%

Não Sei 0,00%

Não respondeu 0,00%

16) Ocorre alagamento em sua rua?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

40,00%

60,00%

0,00%
0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 28: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 16. 

Sim 20,00%

Não 40,00%

Não Sei 40,00%

Não respondeu 0,00%

17) As galerias de água pluvial encontram-se limpas ?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

20,00%

40,00%

40,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 29: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 17. 
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Fonte: Instituto VIDA. 

 

3.2.4.3.4. Pesquisa de Campo 

 

A equipe t®cnica da Assessoria Especializada realiza visitas no 

munic²pio para diagnosticar a atual situa­«o dos sistemas relacionados ao 

saneamento b§sico.  

Com rela­«o ao abastecimento de §gua, s«o realizadas visitas em toda 

a infraestrutura de abastecimento de §gua existente no munic²pio. S«o coletados 

dados do respons§vel pelo sistema de abastecimento de §gua e realizados registros 

fotogr§ficos. 

Com rela­«o ao esgotamento sanit§rio, ® identificado que tipo de 

tratamento existe no munic²pio; se existe infraestrutura instalada ou se o tratamento ® 

rudimentar (atrav®s de fossas). S«o realizadas visitas em toda a estrutura existente. 

S«o feitos registros fotogr§ficos e coletados relat·rios com informa­»es fornecidas 

pelos respons§veis locais. 

Sim 10,00%

Não 70,00%

Não Sei 20,00%

Não respondeu 0,00%

18) Na sua rua, você percebe odor de esgoto quando passa perto de 

uma galeria de água pluvial?

20,00%

70,00%

10,00%

0,00%

Sim

Não

Às vezes

Não respondeu

Gráfico

10,00%

70,00%

20,00%

0,00%

Sim

Não

Não Sei

Não respondeu

Gráfico

Figura 30: Question§rio aplicado ¨ comunidade - Quest«o 18. 
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Quanto ¨ rede de drenagem urbana, s«o realizados registros 

fotogr§ficos do sistema ora existente, contemplando o tipo de rede que h§ 

(microdrenagem: bocas de lobo, po­o de visita; macrodrenagem: canaliza­«o de rios). 

S«o observados tamb®m pontos de alagamento, enchentes, eros»es, poss²veis focos 

de dissemina­«o de doen­as, danifica­«o das vias urbanas, dentre outros. 

Com rela­«o aos res²duos s·lidos urbanos a pesquisa de campo reporta 

a forma de acondicionamento, a disposi­«o tempor§ria (res²duos s·lidos dom®sticos, 

comerciais e industriais), ̈ an§lise gravim®trica, tipos de destina­«o (coleta seletiva, 

reaproveitamento, reciclagem, log²stica reversa, local de disposi­«o final, etc.), dentre 

outros. 

 

Figura 31: Diagn·stico T®cnico 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 
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3.2.4.3.5. Reuni«o P¼blica Setorial  

 

Para que a Mobiliza­«o Social tenha °xito, o munic²pio de Jussara foi 

dividido §reas. As reuni»es setoriais foram promovidas pela Prefeitura e realizadas 

pela equipe t®cnica do Instituto VIDA, com objetivo de captar as sugest»es e cr²ticas 

da popula­«o e sociedade civil sobre os temas espec²ficos relacionados ao 

Saneamento B§sico. 

 

Tabela 9: Perspectiva das Reuni»es Setoriais 

Objetivos V Incentivar a participa­«o de toda a popula­«o no Plano Municipal de 
saneamento B§sico, com apontamento de sugest»es e cr²ticas; 

V Promover um debate sobre os caminhos as serem seguidos para a 
execução do Plano de saneamento básico. 

P¼blico Alvo Popula­«o e sociedade civil do munic²pio de Jussara 

Temas V Defini­«o de PMSB; 

V Pontos positivos na realiza­«o do Plano de Saneamento B§sico; 

V Pontos positivos na participa­«o da popula­«o na elabora­«o do 
PMSB; 

V Recebimento de sugest»es e cr²ticas acerca da presta­«o dos 
servi­os p¼blicos de saneamento. 

Per²odo V 1ª Reunião Pública Setorial: dia 10 de março de 2014; 

Local: Câmara Municipal 

V 2Û Reuni«o P¼blica Setorial: dia 08 de outubro de 2014. 

Local: Biblioteca Municipal 

Log²stica: 

Meios de divulga­«o e 
Comunica­«o: 

A divulga­«o dos eventos ocorreu utilizando-se de faixas, carro de som 
e comunica­«o por e-mail aos integrantes dos Comit°s de Coordena­«o 
e Executivo. 

Log²stica: 

Material utilizado 
durante o evento 

V Confecção de Ata para registro dos fatos; 

V Confecção de lista para registro dos presentes; 

V Canetas; 

V Máquina Fotográfica; 

V Som; 

V Aparelho data show para apresentação do plano. 

Equipe respons§vel A Equipe T®cnica do Instituto VIDA foi a respons§vel pela divulga­«o, 
pela elabora­«o e compila­«o dos dados apresentados durante os 
eventos. 

Fonte: Instituto VIDA 
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Figura 32:1Û Reuni«o Setorial ï Local: C©mara Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 

 

Figura 33:2Û Reuni«o Setorial ï Local: Biblioteca Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 

 

 

3.2.4.3.6. Audi°ncia P¼blica 

 

A Audi°ncia P¼blica ® uma reuni«o para esclarecer  ̈popula­«o sobre 

todos os dados e informa­»es inerentes a um determinado assunto, no caso, ao 

Saneamento B§sico do Munic²pio. £ na audi°ncia p¼blica que a popula­«o ter§ 

oportunidade de apresentar sugest»es e/ou reclama­»es sobre os servi­os p¼blicos 

prestados. 

Sem a participa­«o da sociedade civil, a audi°ncia p¼blica fica 

invalidada, uma vez ser esta participa­«o fundamental para a sua realiza­«o. £ uma 

via de comunica­«o para informar a popula­«o sobre as a­»es da administra­«o 
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p¼blica municipal. 

Revela-se que a Audi°ncia P¼blica ® uma ferramenta de grande 

import©ncia porque utiliza-se de pr§ticas democr§ticas para a sua realiza­«o.   

De acordo com o Minist®rio P¼blico: 

O exerc²cio do poder pelo povo e para o povo ® assegurado pelo princ²pio 
democr§tico, que gera, al®m dos direitos de elabora­«o legislativa, os direitos 
participativos, que fundamentam pretens»es ¨ satisfa­«o dos fins sociais, 
culturais e ecol·gicos da igualdade de gozo das liberdades privadas e dos 
direitos de participa­«o pol²tica, de sorte que o pr·prio conceito de 
democracia se assenta no princ²pio participativo, o qual integra o conceito de 
Democracia Social (http://www.mp.go.gov.br), acesso em 08 de maio de 
2014). 

Assim, a audi°ncia p¼blica d§ sustenta­«o ¨ decis«o adotada, visando 

uma maior participa­«o social. 

 

Tabela 10: Audi°ncia P¼blica: procedimentos 

Objetivos 

 

V Apresentar o PMSB para a popula­«o de Jussara; 

V Coletar sugest»es e cr²ticas com rela­«o aos servi­os p¼blicos de 
saneamento b§sico; 

V Instituir di§logo com a sociedade civil, sociedade organizada e 
pol²ticos sobre o PMSB de Jussara; 

V Firmar o PMSB de Jussara junto à sociedade civil, sociedade 
organizada e políticos após as devidas pontuações realizadas 
juntos com os comitês. 

P¼blico Alvo Evento aberto a toda comunidade local do munic²pio de Jussara. 

Tema 

 

Plano Municipal de Saneamento B§sico de Jussara/GO, abordando os 
quatro eixos, sendo eles: sistema de abastecimento de §gua pot§vel; 
sistema de esgotamento sanit§rio; sistema de manejo de res²duos 
s·lidos e; sistema de drenagem de §guas pluviais. 

Temporalidade 

 

A Audi°ncia P¼blica ter§ uma dura­«o prevista de aproximadamente 2 
horas, ocorrendo em data determinada pelo Instituto VIDA Gest«o 
Ambiental e Municipal, em conson©ncia com os comit°s. 

Per²odo 

 

Audi°ncia P¼blica para aprova­«o do Plano Municipal de Saneamento 
B§sico de Jussara realizada no dia 11 de junho de 2015 

Local: Biblioteca Municipal 

Log²stica: 

Meios e ve²culos: 

A comunica­«o ocorrer§ atrav®s de of²cios, r§dio, jornais, no site do 
munic²pio e atrav®s de e-mail. 

Log²stica: 

Log²stica Material 

Ser«o utilizadas data show, notebook, confec­«o de ata, m§quina 
fotogr§fica, gravador, tel«o, caneta, dentre outros necess§rios. 

Estrutura­«o proposta Para a realiza­«o da Audi°ncia p¼blica, o gestor p¼blico convoca toda 
a popula­«o, sociedade civil, servidores p¼blicos a comparecerem ao 
evento, atrav®s de of²cio. 
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Audi°ncia P¼blica para Aprova­«o do PMSB ï Local: Biblioteca Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 

 

3.3. SISTEMA DE INFORMA¢ìES 

 

O Sistema de Informações é uma exigência legal, definida no inciso VI, 

art. 9º da Lei 11.445/2007 e representa uma ferramenta essencial para a gestão do 

saneamento no município. De maneira simplificada, trata-se de um sistema 

automatizado ou manual, capaz de coletar e armazenar dados e processá-los com o 

objetivo de produzir informações. Uma ferramenta de apoio gerencial fundamental, 

n«o apenas no momento de elabora­«o do plano, mas principalmente em sua 

implanta­«o e avalia­«o. Estabelecer canais de comunica­«o entre o poder p¼blico e 

a sociedade ® a forma mais eficiente de disseminar as informa­»es que dever«o ser 

absorvidas ao longo do processo de elabora­«o do PMSB.  

O sistema de informa­»es ser§ concebido e desenvolvido pelo munic²pio 

desde o in²cio do processo de elabora­«o do PMSB para que ele possa ser alimentado 

periodicamente com as informa­»es coletadas ao longo do seu desenvolvimento. 

Cabe ressaltar que o sistema proposto deve estar articulado com o Sistema Nacional 

de Informa­»es em Saneamento ï SINISA, criado pelo art. 53 da Lei nÜ 11.445/2007. 

O grau de complexidade do sistema proposto varia em função das 

necessidades do município. Sua estruturação pode ser baseada em aplicativos 

gratuitos de gerenciamento de banco de dados, até em soluções completas para 
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manipulação de dados georreferenciados. Naturalmente, essa variação impacta 

diretamente nos custos de elaboração dos PMSB.  

Fundamental a definição dos responsáveis pela manutenção, 

alimentação e gestão do Sistema de informações de Saneamento Municipal.  

A saída/produção de relatórios é a fase em que as informações geradas 

são disseminadas aos gestores e à comunidade. Por meio dos relatórios produzidos, 

os gestores e a população poderão acompanhar o processo de implantação do PMSB 

elaborado e a evolução e melhoria da qualidade de vida da população. Para tanto, o 

sistema construído deverá ser constantemente alimentado, adquirindo novos dados e 

gerando novas informações, sempre que necessário. 

A sensibiliza­«o dos p¼blicos envolvidos nas quest»es ambientais e 

sanit§rias do munic²pio ® fundamental para que se iniciem as reflex»es e debates 

sobre a causa. A partir da compreens«o da corresponsabilidade, tender§ a popula­«o 

envolvida ao engajamento da causa, de forma a empreender as altera­»es propostas 

e mant°-las em andamento constante. 

Sabe-se que a comunica­«o bem-sucedida faz com que todos se sintam 

parte do processo de forma democr§tica. Portanto, estabelecer canais de 

comunica­«o pode evitar impactos ou desvios de informa­»es que podem 

desencadear a­»es e impress»es err¹neas tanto do prop·sito a que veio quanto das 

inten­»es do empreendedor. Assim, trabalhar mantendo a pol²tica de comunica­«o j§ 

utilizada no munic²pio, aprimorando-a ¨s novas quest»es que se imp»em de forma 

conveniente, pode torn§-la mais transparente, democr§tica e humana. 

Atualmente, o sistema de informações sobre o Plano Municipal de 

Saneamento Básico do Município de Jussara não foi implementado. O PMSB/Jussara 

está disponível na administração pública municipal e com representantes dos comitês. 

O município de Jussara deverá disponibilizar essas informações no seu endereço 

eletrônico, a fim de dar publicidade do PMSB a todos interessados. 
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3.4. ATIVIDADES PčS-ELABORA¢ëO DO PMSB 

 

As atividades pós-elaboração do PMSB (aprovação, execução, 

avaliação e revisão) não figuram como objeto do convênio nem produto a ser 

elaborado e aprovado pela Funasa. Ainda assim, o município deve compreender a 

importância da continuidade do planejamento, assumir o compromisso de efetivar as 

atividades previstas no PMSB e submetê-lo à avaliação e aprovação do legislativo 

municipal.  

 

3.4.1. Aprova­«o do PMSB 

 

Sugere-se a aprovação do PMSB após a apreciação e aprovação pelo 

Poder Legislativo do município. No entanto, previamente, deverá ser elaborada uma 

minuta de projeto de lei, em conformidade com a técnica legislativa e sistematizada 

de forma a evitar contradições entre os dispositivos inseridos no PMSB com as demais 

normas vigentes. Essa minuta deverá ser submetida à discussão com a população, 

em evento especialmente convocado para este fim. Neste evento será concluída a 

versão final do plano que será encaminhada à Câmara de Vereadores. O PMSB 

depois de aprovado e sancionado em lei municipal, devendo ser implantado pelo 

órgão do município responsável pela execução da política municipal de saneamento 

básico. Um dos mecanismos recomendados para dar suporte e cumprimento às ações 

de saneamento no âmbito municipal é manter a sociedade permanentemente 

mobilizada por intermédio de eventos que possibilitem a participação democrática e 

formal de controle social. 

 

3.4.2. Execu­«o do PMSB 

 

Esta etapa refere-se à elaboração de elementos que subsidiem a fase 

de execução do plano, devendo ser discutidas e, preferencialmente, deliberadas pelo 

grupo de trabalho, no mínimo: 

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                             67 

(i) Proposta para a regulamentação e fiscalização do setor de 

saneamento: em consonância com as demais normas vigentes, 

essa proposta visará impedir o surgimento de prejuízos à 

sociedade, decorrentes do déficit na prestação dos serviços;  

(ii) Manuais: visará estabelecer critérios e padrões mínimos 

recomendados para orientar os projetistas no dimensionamento 

dos sistemas referentes ao saneamento básico;  

(iii) Plano de revisão do PMSB: sendo o PMSB um processo dinâmico 

e disciplinado, deverá ser avaliada sua capacidade de 

gerenciamento, com auxílio, por exemplo, de dados obtidos de 

uma área-piloto, tal como um bairro ou comunidade do município.  

Desta forma, a execução necessita de avaliação constante das ações 

em relação ao saneamento básico, a fim de se obter os melhores resultados para a 

melhoria das condições de atendimento da população. 

 

3.4.3. Avalia­«o e Revis«o do PMSB 

 

A Lei nº 11.445/2007 determina que os planos de saneamento básico 

deverão ser revistos e atualizados sempre antes da elaboração do Plano Plurianual, 

não devendo ultrapassar o prazo de 4 (quatro) anos. Isto é o que está disposto no 

artigo 19, § 4º da Lei nº 11.445/2007, transcrito abaixo: 

§ 4o Os planos de saneamento básico serão revistos periodicamente, em 
prazo não superior a 4 (quatro) anos, anteriormente à elaboração do Plano 
Plurianual. 

A gestão do saneamento básico no contexto do desenvolvimento urbano 

envolve questões intersetoriais, políticas públicas, participação da sociedade, dentre 

outros. Logo, a avaliação do desempenho do PMSB, também está relacionada às 

ações governamentais, compreendendo a implantação de programas, a execução de 

projetos e atividades, a administração de órgãos e entidades, tendo foco em alguns 

aspectos, como: 

(i) O cumprimento dos objetivos definidos no PMSB;  
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(ii) A obediência dos dispositivos legais aplicáveis à gestão do setor 

saneamento;  

(iii) A identificação dos pontos fortes e fracos do plano elaborado e 

das oportunidades e entraves ao seu desenvolvimento;  

(iv) O uso adequado de recursos humanos, instalações e 

equipamentos voltados para produção e prestação de bens e 

serviços na qualidade e prazos requeridos;  

(v) A adequação e a relevância dos objetivos do plano e a 

consistência entre esses e as necessidades previamente 

identificadas;  

(vi) A consistência entre as ações desenvolvidas e os objetivos 

estabelecidos;  

(vii) As causas de práticas antieconômicas e ineficientes; 

(viii) Os fatores inibidores do desempenho do PMSB;  

(ix) A relação de causalidade entre efeitos observados e as diretrizes 

propostas;  

(x) A qualidade dos efeitos alcançados a partir da implantação do 

plano.  

Assim sendo, conforme as necessidades do Município de Jussara, o 

planejamento deverá ser revisto e, sendo necessário, modificado, a fim de atender às 

mudanças propostas nos quatro eixos do saneamento básico. 

 

3.5. POLĉTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BĆSICO 

 

Com a aprovação do Plano Municipal de Saneamento Básico, o 

município deverá elaborar sua política municipal de saneamento básico que 

institucionalizará os produtos finais do plano e refletirá os anseios da população, 

objetivos, metas, programas, projetos e ações, conforme esquematizado na Figura 

abaixo.  

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                             69 

Assim, a política municipal será o instrumento governamental que 

instituirá itens essenciais para a promoção de saúde, qualidade de vida, inclusão 

social e proteção ao meio ambiente. 

 

Figura 34: Elabora­«o da Pol²tica Municipal baseada no PMSB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Termo de Refer°ncia ï FUNASA 2012 

 

A exist°ncia de uma pol²tica p¼blica de saneamento, com 

responsabilidades expressas dos envolvidos, minimizar§ problemas, tanto sociais 

quanto ambientais, naturalmente ocasionados com o crescimento e desenvolvimento 

das cidades, pois al®m de refletir o planejamento estrat®gico de curto, m®dio e longo 

prazos, tamb®m definir§ a fiscaliza­«o e regula­«o dos servi­os, bem como os direitos 

e deveres dos usu§rios.  

Durante a elabora­«o e implanta­«o de sua pol²tica, o munic²pio dever§ 

considerar a articula­«o com as demais pol²ticas envolvidas como sa¼de, meio 

ambiente e desenvolvimento urbano, seja no ©mbito federal, estadual e principalmente 

municipal.  
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Tais pol²ticas devem ser orientadas a constantemente promoverem o 

di§logo entre si para que cada setor conhe­a as peculiaridades, objetivos e metas uns 

dos outros e, a partir disto, constru²rem a­»es integradas em prol do bem comum.  

A figura abaixo apresenta diversas pol²ticas p¼blicas a serem 

consideradas para elabora­«o da pol²tica municipal de saneamento. Vale destacar a 

necessidade de maior intera­«o entre as pol²ticas do munic²pio e a participa­«o da 

sociedade.  

Assim como no Plano Municipal, a popula­«o deve atuar como 

protagonista durante a fase de elabora­«o da pol²tica, a fim de fortalecer o controle 

social do saneamento do munic²pio. A administra­«o deve, portanto, postar em 

posi­«o horizontal, e n«o em vertical, em suas rela­»es com a sociedade. 

 

Figura 35: Participa­«o Social para constru­«o da PMSB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: TR/FUNASA 2012 

 

A setorializa­«o de pol²ticas p¼blicas n«o deve, entretanto, significar 

segmenta­«o, mas complementaridade e transversalidade, necess§rias para alcan­ar 

seus objetivos.  

A Resolu­«o Recomendada nÜ 75/2009 do Conselho das Cidades lista 
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em seu art. 2Ü o que cada munic²pio dever§ apresentar em sua pol²tica. No 

estabelecimento dos itens definidos no artigo, o munic²pio n«o pode deixar de 

considerar diretrizes do saneamento estabelecidas na Lei nÜ 11.445/2007. £ 

imprescind²vel, portanto, que as a­»es estabelecidas sejam voltadas ¨ promo­«o da 

equidade social e territorial no acesso ao saneamento, que promovam a 

sustentabilidade ambiental e econ¹mica, que colaborem para o desenvolvimento 

urbano e melhoria da qualidade de vida, das condi­»es ambientais e de sa¼de p¼blica.  

Tamb®m deve ser assegurado na pol²tica, o atendimento adequado ¨ 

popula­«o rural dispersa, inclusive mediante a utiliza­«o de solu­»es compat²veis com 

suas caracter²sticas econ¹micas e sociais peculiares. Assim, ® imprescind²vel que o 

munic²pio garanta a ado­«o de matriz tecnol·gica adequada ¨ realidade local, 

considerando as caracter²sticas geogr§ficas, econ¹micas e socioculturais do 

munic²pio.  

Para assegurar a continuidade e qualidade das a­»es de saneamento, o 

munic²pio dever§ promover alternativas de gest«o que viabilizem a auto sustenta­«o 

econ¹mica e financeira dos servi­os de saneamento b§sico.  

Nesse sentido, cabe atentar que, comprovada a viabilidade t®cnica-

econ¹mica financeira da concess«o da presta­«o universal e integral dos servi­os de 

saneamento nos estudos apresentados no plano, o munic²pio dever§ se atentar ¨ 

men­«o do contrato de concess«o, bem como §reas de atua­«o, objetivos, metas, 

regula­«o, fiscaliza­«o e controle dos servi­os prestados na pol²tica municipal. 
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4. DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO 

 

O diagn·stico ® a base orientadora do PMSB. Deve abranger as quatro 

vertentes de saneamento b§sico consolidando informa­»es sobre as condi­»es dos 

servi­os, al®m de toda informa­«o correlata de setores que se integram ao 

saneamento. O diagn·stico da Pol²tica do Setor de Saneamento e dos Aspectos 

Legais, socioecon¹micos, culturais e ambientais no munic²pio s«o os assuntos 

tratados neste Cap²tulo, tendo como estrutura principal o que determina o Termo de 

Refer°ncia para Elabora­«o dos Planos Municipais de Saneamento B§sico - 

Procedimentos relativos ao conv°nio de coopera­«o t®cnica e financeira da Funda­«o 

Nacional de Sa¼de ï FUNASA/MS (2012), em conson©ncia ao que determina a Lei nÜ 

11.445/2007 e seu Decreto Regulamentador nÜ 7.217/2010, Lei nÜ 12.305/2010 e seu 

Decreto Regulamentador nÜ 7.404/2010. 

Para capta­«o de recursos junto ao Governo Federal temos que, 

munic²pios com popula­«o total de at® 50.000 habitantes ter«o apoio da Funda­«o 

Nacional de Sa¼de ï FUNASA; para os munic²pios com mais de 50.000 habitantes ou 

Munic²pios Integrantes de Regi»es Metropolitanas ou de Regi»es Integradas de 

Desenvolvimento, o Minist®rio das Cidades ser§ respons§vel por este apoio. 

Conforme o Censo realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estat²stica ï IBGE, o munic²pio de Jussara possui 19.153 habitantes1. 

Desta forma, o Plano Municipal de Saneamento B§sico de Jussara seguir§ o que 

determina o Termo de Refer°ncia da FUNASA. 

Esta etapa ir§ contemplar a percep­«o dos t®cnicos no levantamento e 

consolida­«o de dados secund§rios e prim§rios somada ¨ percep­«o da sociedade 

por meio do di§logo nas reuni»es (ou debates, oficinas e semin§rios) avaliadas sob 

os mesmos aspectos.  

 

 

                                                 
1 Dispon²vel em: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=521220&search=goias|jussara  

http://www.jussara.go.gov.br/
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4.1.  POLĉTICA DO SETOR DE SANEAMENTO 

 

A constru­«o do planejamento do saneamento municipal abarca as 

normas federais, estaduais e municipais, dentre os programas existentes relacionados 

ao tema. Desta forma, foram coletadas informa­»es referentes ¨ pol²tica e gest«o dos 

servi­os de saneamento b§sico do munic²pio, como descritos a seguir. 

 

4.1.1. Legisla­«o e instrumentos legais 

 

O PMSB/Jussara deve estar em consonância com os planos diretores, 

com os objetivos e as diretrizes dos Planos plurianuais (PPA), com os planos de 

recursos hídricos, com os planos de resíduos sólidos, com a legislação ambiental, 

com a legislação de saúde e de educação e devem ser compatíveis e integrados com 

todas as demais políticas públicas, planos e disciplinamentos do município 

relacionados ao gerenciamento do espaço urbano. 

 

4.1.1.1. Âmbito Federal 

 

As legisla­»es federais que tratam do assunto e d«o suporte para a 

elabora­«o deste plano s«o: 

(i) Lei nº 8.080, de 19/09/1990, que regulamenta as ações e 

serviços de saúde; 

(ii) Lei nº 9.433, de 19/09/1990, que institui a Política Nacional de 

Recursos Hídricos; 

(iii) Lei nº 9.795, 27/04/1999, que dispõe sobre a educação 

ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e 

dá outras providências; 

(iv) Lei nº 10.257, de 10/07/2001, que estabelece o Estatuto das 

Cidades; 

(v) Resolução CONAMA 283/2001, que dispõe sobre o tratamento e 

a destinação final dos resíduos dos serviços de saúde; 
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(vi) Resolução CONAMA 307/2002, que estabelece diretrizes, 

critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da 

construção civil; 

(vii) Portaria do Ministério da Saúde nº 2.914/2011, que define 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água 

para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 

(viii) Decreto nº 5.440/2005, que institui mecanismos e instrumentos 

para divulgação de informação ao consumidor sobre a qualidade 

da água para consumo humano; 

(ix) Resoluções nº 25 e 34 de 2005 do Conselho das Cidades sobre 

participação e controle social na elaboração e acompanhamento 

do Plano Diretor do Município; 

(x) Lei nº 11.107, de 06/04/2005, que dispõe sobre normas gerais de 

contratação de consórcios públicos; 

(xi) Lei nº 11.124, de 16/06/2005; que dispõe sobre o Sistema 

Nacional de Habitação de Interesse Social ï SNHIS, cria o Fundo 

Nacional de Habitação de Interesse Social ï FNHIS e institui o 

Conselho Gestor do FNHIS; 

(xii) Lei nº 11.445, de 05/01/2007, que define as diretrizes nacionais 

e estabelece a Política Federal de Saneamento Básico; 

(xiii) Decreto nº 7.217, de 21/06/2010, que regulamenta a Lei de 

Saneamento Básico; 

(xiv) Lei nº 12.305, de 02/08/ 2010, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos;  

(xv) Decreto nº 7.404, de 23/12/2010 e Decreto nº 8.211 de, que 

regulamenta a Lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 

4.1.1.2. Âmbito Estadual 

 

As leis estaduais que tratam do assunto e d«o suporte para a elabora­«o 

deste plano s«o: 
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(i) Lei n°. 8.544/78: Dispõe sobre o controle da poluição do meio 

ambiente; 

(ii) LEI N° 13.123/97, que estabelece normas de orientação à política 

estadual de recursos hídricos, bem como ao sistema integrado de 

gerenciamento de recursos; 

(iii) Lei nº 13.583/00 - Dispõe sobre a conservação e proteção 

ambiental dos depósitos de água subterrânea no Estado de 

Goiás; 

(iv) Lei nº 14.247/02, que institui o Sistema Estadual de Unidades de 

Conservação no Estado de Goiás; 

(v) Lei nº 14.248/02 - Dispõe sobre a Política Estadual de Resíduos 

Sólidos; 

(vi) Lei nº 14.384/02 - Institui o Cadastro Técnico Estadual de 

Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de 

Recursos Naturais, integrante do Sistema Nacional do Meio 

Ambiente ï SISNAMA, a Taxa de Fiscalização Ambiental; 

(vii) Lei nº 14.939/04 - Institui o Marco Regulatório da Prestação de 

Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, 

cria o Conselho Estadual de Saneamento ï CESAM; 

(i) Lei Nº 16.140/07 - Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde ï 

SUS, as condições para a promoção, proteção e recuperação da 

saúde, a organização, regulamentação, fiscalização e o controle 

dos serviços correspondentes. 

(ii) Lei nº 18.102/2013 - Dispõe sobre infrações administrativas ao 

meio ambiente e respectivas sanções, institui o processo 

administrativo para sua apuração no âmbito estadual; 

(iii) Lei nº 18.104/2013, que dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa, institui a nova Política Florestal do Estado de Goiás; 
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4.1.1.3. Âmbito Municipal 

 

As leis municipais que tratam do assunto e dão suporte para a 

elaboração deste plano são: 

(i) Lei nº 229/01 de 06 de dezembro de 2001 - institui o Código de 

Posturas do Município; 

(ii) Lei nº 703/2013 - dispõe sobre a Lei de Diretrizes Orçamentária 

para o exercício de 2014; 

(iii) Lei nº 721/2013 - dispõe sobre o Plano Plurianual; 

(iv) Lei nº 737/2014 - dispõe sobre a ocupação de Áreas Especiais de 

Interesse Social, na forma que especifica; 

(v) Lei Orgânica do Município de Jussara nº 001/1990;  

(vi) Lei nº 170/2001 ï estabelece a Política Municipal do Meio 

Ambiente do Município de Jussara, Estado de Goiás, seus fins, 

mecanismos de formulação e aplicação, constitui o Sistema 

Municipal do Meio Ambiente;  

(vii) Dentre outras 

 

4.1.2. Princ²pios 

 

A Pol²tica Municipal de Saneamento deve estabelecer os princ²pios que 

dever«o orientar os objetivos, as metas, os programas e as a­»es e balizar as 

diretrizes e condi­»es para a gest«o dos servi­os de saneamento b§sico. 

Com a observ©ncia das peculiaridades locais e regionais, devem ser 

considerados como refer°ncia para essa defini­«o os princ²pios da Constitui­«o 

Federal, da Pol²tica Nacional de Saneamento B§sico, da Pol²tica do Estatuto das 

Cidades e de outras pol²ticas com interface em rela­«o ao saneamento b§sico. Neste 

contexto, destacamos, na tabela a seguir, os princ²pios relevantes a serem 

considerados no processo de planejamento. 
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Tabela 11: Princ²pios - Normas Federais 

PRINCĉPIOS - NORMAS FEDERAIS 

Constitui­«o Federal 
1988 

Direito ¨ sa¼de, garantido mediante pol²ticas sociais e econ¹micas que 
visem ¨ redu­«o do risco de doen­a e outros agravos e ao acesso 
universal e igualit§rio ¨s a­»es e servi­os para sua promo­«o, prote­«o e 
recupera­«o (art. 196); 

Direito ¨ sa¼de, incluindo a compet°ncia do Sistema Đnico de Sa¼de de 
participar da formula­«o da pol²tica e da execu­«o das a­»es de 
saneamento b§sico (inciso IV, art. 200); 

Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial ¨ sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
P¼blico e ¨ coletividade o dever de defend°-lo e preserv§-lo (art. 225); 

Direito ¨ educa­«o ambiental em todos os n²veis de ensino para a 
preserva­«o do meio ambiente (inciso VI, Ä1Ü, art. 225) 

Estatuto das Cidades, 
Lei nÜ 10.257/2001 

Direito ¨ uma cidade sustent§vel, ao saneamento ambiental, [...] para as 
atuais e futuras gera­»es (inciso I, art. 2Ü); 

Direito a participa­«o na gest«o municipal por meio da participa­«o da 
comunidade na formula­«o, execu­«o e acompanhamento de planos, 
programas e projetos de desenvolvimento urbano (inciso II, art. 2Ü); 

Garantia das fun­»es sociais da cidade e do controle do uso do solo para 
evitar e deteriora­«o de §reas urbanizadas, a polui­«o e a degrada­«o 
ambiental; 

Garantia do direito ¨ expans«o urbana compat²vel com a sustentabilidade 
ambiental, social e econ¹mica do Munic²pio e do territ·rio e a justa 
distribui­«o dos benef²cios e ¹nus da urbaniza­«o (art. 2Ü); 

Garantia ¨ moradia digna como direito e vetor da inclus«o social. 

Pol²tica Nacional de 

Saneamento B§sico, Lei 
nÜ 11.445/2007 

Universaliza­«o do acesso (inciso I) com integralidade das a­»es (inciso 
II), seguran­a, qualidade e regularidade (inciso XI) na presta­«o dos 
servi­os; 

Promo­«o da sa¼de p¼blica (incisos III e IV), seguran­a da vida e do 
patrim¹nio (inciso IV), prote­«o do meio ambiente (inciso III); 

Articula­«o com as pol²ticas de desenvolvimento urbano, prote­«o 
ambiental e interesse social (inciso VI); 

Ado­«o de tecnologias apropriadas ¨s peculiaridades locais e regionais 
(inciso V), uso de solu­»es graduais e progressivas (inciso VIII) e 
integra­«o com a gest«o eficiente de recursos h²dricos (inciso XII); 

Gest«o com transpar°ncia baseada em sistemas de informa­»es, 
processos decis·rios institucionalizados (incisos IX) e controle social 
(inciso X); 

Promo­«o da efici°ncia e sustentabilidade econ¹mica (inciso VII), com 
considera­«o ¨ capacidade de pagamento dos usu§rios (inciso VIII). 
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PRINCĉPIOS - NORMAS FEDERAIS 

Pol²tica Nacional de 
Sa¼de, Lei nÜ 
8.080/1990 

Direito universal ¨ sa¼de com equidade e atendimento integral; 

Promo­«o da sa¼de p¼blica; 

Salubridade ambiental como um direito social e patrim¹nio coletivo; 

Saneamento B§sico como fator determinante e condicionante da sa¼de 
(art. 3Ü); 

Articula­«o das pol²ticas e programas da Sa¼de com o saneamento e o 
meio ambiente (inciso II, art. 13); 

Participa­«o da uni«o, Estados e Munic²pios na formula­«o da pol²tica e 
na execu­«o das a­»es de saneamento b§sico (art. 15); 

Considerar a realidade local e as especificidades da cultura dos povos 
ind²genas no modelo a ser adotado para a aten­«o ¨ sa¼de ind²gena (art. 
19-F); 

A­»es do setor de saneamento que venham a ser executadas 
supletivamente pelo Sistema Đnico de Sa¼de (SUS), ser«o financiadas 
por recursos tarif§rios espec²ficos e por outras fontes da uni«o, Estados, 
Distrito Federal, Munic²pios e, em particular, do Sistema Financeiro da 
Habita­«o (SFH) (Ä3Ü, art. 32). 

Pol²tica Nacional de 
Recursos H²dricos, 
Lei nÜ 9.433/1997 

Ćgua como um bem de dom²nio p¼blico (inciso I, art. 1Ü), como um recurso 
natural limitado, dotado de valor econ¹mico (inciso II, art. 1Ü), devendo ser 
assegurada ¨ atual e ¨s futuras gera­»es (inciso I, art. 2Ü); 

Direito ao uso priorit§rio dos recursos h²dricos ao consumo humano e a 
dessedenta­«o de animais em situa­»es de escassez (inciso III, art. 1Ü); 

Gest«o dos recursos h²dricos voltados a garantir o uso m¼ltiplo das §guas 
(inciso IV, art. 1Ü); 

Garantia da adequa­«o da gest«o de recursos h²dricos ¨s diversidades 
f²sicas, bi·ticas, demogr§ficas, econ¹micas, sociais e culturais das 
diversas regi»es do Pa²s (inciso II, art. 3Ü); 

Garantia da articula­«o dos planos de recursos h²dricos com o 
planejamento dos setores usu§rios (inciso IV, art. 3Ü); 

Promover a percep­«o quanto ¨ conserva­«o da §gua como valor 
socialmente relevante. 

Pol²tica Nacional de 
Res²duos S·lidos, Lei 
nÜ 12.305/2010 

A preven­«o e a precau­«o (inciso I, art. 6Ü); 

O poluidor-pagador e o protetor-recebedor (inciso II, art. 6Ü); 

A vis«o sist°mica, na gest«o dos res²duos s·lidos, que considere as 
vari§veis ambiental, social, cultural, econ¹mica, tecnol·gica e de sa¼de 
p¼blica (inciso III, art. 6Ü); 

O desenvolvimento sustent§vel (inciso IV, art. 6Ü); 

A ecoefici°ncia, mediante a compatibiliza­«o entre o fornecimento, a 
pre­os competitivos, de bens e servi­os qualificados que satisfa­am as 
necessidades humanas e tragam qualidade de vida e a redu­«o do 
impacto ambiental e do consumo de recursos naturais a um n²vel, no 
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PRINCĉPIOS - NORMAS FEDERAIS 

m²nimo, equivalente ¨ capacidade de sustenta­«o estimada do planeta 
(inciso V, art. 6Ü); 

A coopera­«o entre as diferentes esferas do poder p¼blico, o setor 
empresarial e demais segmentos da sociedade (inciso VI, art. 6Ü); 

A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos (inciso 
VII, art. 6Ü); 

O reconhecimento do res²duo s·lido reutiliz§vel e recicl§vel como um bem 
econ¹mico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de 
cidadania (inciso VIII, art. 6Ü); 

O respeito ¨s diversidades locais e regionais (inciso IX, art. 6Ü); 

O direito da sociedade ¨ informa­«o e ao controle social (inciso X, art. 6Ü); 

A razoabilidade e a proporcionalidade (inciso XI, art. 6Ü). 

Pol²tica Nacional de 
Educa­«o Ambiental, 
Lei nÜ 9.795/1999 

O enfoque humanista, hol²stico, democr§tico e participativo (inciso I, art. 
4Ü); 

A concep­«o do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdepend°ncia entre o meio natural, o socioecon¹mico e o cultural, sob 
o enfoque da sustentabilidade (inciso II, art. 4Ü); 

O pluralismo de ideias e concep­»es pedag·gicas, na perspectiva da 
inter, multi e transdisciplinaridade (inciso III, art. 4Ü); 

A vincula­«o entre a ®tica, a educa­«o, o trabalho e as pr§ticas sociais 
(inciso IV, art. 4Ü); 

A garantia de continuidade e perman°ncia do processo educativo (inciso 
V, art. 4Ü); 

A abordagem articulada das quest»es ambientais locais, regionais, 
nacionais e globais (inciso VII, art. 4Ü); 

O reconhecimento e o respeito ¨ pluralidade e  ̈diversidade individual e 
cultural (inciso VIII, art. 4Ü). 

Fonte: Casa Civil, Brasil 

 

Tabela 12: Princ²pios - Normas Estaduais 

PRINCĉPIOS - NORMAS ESTADUAIS 

Pol²tica Estadual de 
Recursos H²dricos, 
Lei nÜ 13.123/1997 

Reconhecimento e ado­«o da bacia hidrogr§fica como unidade f²sico-
territorial de planejamento e gerenciamento; 

Reconhecimento do recurso h²drico como um bem p¼blico vital e de valor 
econ¹mico, cuja utiliza­«o deve ser cobrada, observados os aspectos de 
quantidade, qualidade e as peculiaridades das bacias hidrogr§ficas; 

Rateio do custo das obras de aproveitamento m¼ltiplo de interesse 
comum ou coletivo, entre os benefici§rios;  

Compensa­«o aos munic²pios afetados por §reas inundadas resultantes 
da implanta­«o de reservat·rios e por restri­»es impostas pelas leis de 
prote­«o de recursos h²dricos e ambientais; 
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PRINCĉPIOS - NORMAS ESTADUAIS 

Combate e preven­«o das causas e dos efeitos adversos da polui­«o, da 
contamina­«o, das inunda­»es, das estiagens, da eros«o do solo e do 
assoreamento dos corpos dô§gua; 

Compatibiliza­«o do gerenciamento dos recursos h²dricos com o 
desenvolvimento regional, observando os aspectos econ¹micos, sociais, 
culturais e pol²ticos e com a prote­«o do meio ambiente. 

Fonte: Gabinete Civil/Go 

 

Tabela 13: Princ²pios - Normas Municipais 

PRINCĉPIOS - NORMAS MUNICIPAIS 

Pol²tica Municipal do 
Meio Ambiente, Lei nÜ 
170/2001 

A manuten­«o do equil²brio ecol·gico; 

O planejamento e fiscaliza­«o do uso dos recursos ambientais; 

A prote­«o dos ecossistemas locais; 

O controle e zoneamento das atividades potencialmente poluidoras 
instaladas no munic²pio; 

O acompanhamento do estado da qualidade ambiental; 

A educa­«o ambiental a todos os n²veis do ensino, inclusive a educa­«o da 
comunidade local, objetivando capacit§-la para efetiva participa­«o na 
defesa do meio ambiente. 

Fonte: Munic²pio de Jussara/Go 

 

4.1.3. Normas de regula­«o e ente respons§vel pela regula­«o e 

fiscaliza­«o, bem como os meios e procedimentos para sua 

atua­«o 

 

A Lei nÜ 11.445/2007, em seu art. 8Ü, traz que os titulares dos servi­os 

p¼blicos de saneamento b§sico dever«o prestar diretamente ou autorizar a delega­«o 

destes servi­os, definir o ente respons§vel pela sua regula­«o e fiscaliza­«o, bem 

como os procedimentos de sua atua­«o.  

A delega­«o da organiza­«o, regula­«o, fiscaliza­«o e presta­«o desses 

servi­os deve estar em conformidade com os termos do art. 241 da Constitui­«o 

Federal e da Lei no 11.107, de 6 de abril de 2005 (contrata­«o de cons·rcios p¼blicos). 

Abaixo, transcri­«o do artigo 241 da CF: 

Art. 241. A Uni«o, os Estados, o Distrito Federal e os Munic²pios 
disciplinar«o por meio de lei os cons·rcios p¼blicos e os conv°nios de 
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coopera­«o entre os entes federados, autorizando a gest«o associada de 
servi­os p¼blicos, bem como a transfer°ncia total ou parcial de encargos, 
servi­os, pessoal e bens essenciais ¨ continuidade dos servi­os 
transferidos. (Reda­«o dada pela Emenda Constitucional nÜ 19, de 1998) 

Para a concess«o a terceiros da presta­«o dos servi­os p¼blicos, o 

Munic²pio dever§ faz°-lo por meio de processo licitat·rio (Lei nÜ 8.666/1993).  

J§ a delega­«o, em se tratando dos servi­os de abastecimento de §gua 

e de esgotamento sanit§rio no Estado de Goi§s, a Ag°ncia Goiana de Regula­«o, 

Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos ï AGR foi criada para exercer as fun­»es 

de regula­«o, controle e fiscaliza­«o dos servi­os de compet°ncia da Uni«o e dos 

munic²pios que lhe sejam delegadas atrav®s de lei ou conv°nio (Lei nÜ 13.569/1999, 

art. 1Ü, Ä 1Ü). Cabe ao gestor p¼blico determinar se a regula­«o ser§ exercida pela 

administra­«o municipal ou pela AGR. Quando exercida pelo munic²pio, este deve 

realiz§-la em conformidade com as regras da Lei Estadual nÜ 14.939/2004, que institui 

o Marco Regulat·rio da Presta­«o de Servi­os de Abastecimento de Ćgua e 

Esgotamento Sanit§rio no Estado de Goi§s, com vistas ¨ prote­«o do meio ambiente 

e ¨ defesa da sa¼de. As compet°ncias das entidades reguladoras e fiscalizadoras 

est«o descritas nos artigos 18 e 19, I, da referida lei. 

De forma a garantir servi­os adequados aos usu§rios, o Marco 

Regulat·rio faz uma ressalva aos gestores p¼blicos que deixam de atuar em 

conformidade com o regramento determinado. Nestes casos, a AGR poder§ realizar 

a regula­«o de forma supletiva, mesmo sem a efetiva delega­«o por meio de lei ou 

conv°nio, conforme art. 19, II, Ä ¼nico: 

Art. 19 A regula­«o, o controle e a fiscaliza­«o dos servi­os de abastecimento 
p¼blico de §gua e esgotamento sanit§rio ser«o realizados:  

II - Pelo Estado de Goi§s, por interm®dio da Ag°ncia Goiana de Regula­«o, 

Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos-AGR. 
Par§grafo ¼nico. A AGR poder§ realizar a regula­«o, o controle e a 

fiscaliza­«o dos servi­os de abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio: 
I - De forma supletiva, nos Munic²pios em que os titulares deixem de 

cumprir as exig°ncias de que tratam as al²neas do inciso I do ñcaputò 

deste artigo, de forma a garantir servi­os adequados aos usu§rios, bem 

como o cumprimento do Marco Regulat·rio de que trata esta Lei; [grifo 

n«o original] 
II - De forma plena, nos Munic²pios que optem por delegar a ela tais 

compet°ncias, por meio de lei ou conv°nio. 

Contextualizando as informa­»es acima abordadas no Munic²pio de 

Jussara, os servi­os de abastecimento de §gua e de esgotamento sanit§rio s«o 
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prestados pela Saneamento de Goi§s S/A ï Saneago, regulados e fiscalizados pela 

AGR, de forma supletiva. No que tange ao ente regulador, o munic²pio dever§ celebrar 

conv°nio ou lei com a AGR ou determinar um ente regulador na pr·pria administra­«o, 

segundo a Lei nÜ 14.939/2004. 

Os meios e procedimentos necess§rios para a execu­«o da regula­«o, 

do controle e da fiscaliza­«o destes servi­os est«o descritos na Lei nÜ 14.939/2004, 

T²tulo III, da Regula­«o e Fiscaliza­«o dos servi­os, nos artigos 16 a 25. Em s²ntese, 

o ·rg«o regulador dever§ controlar e fiscalizar o cumprimento do Plano de Gest«o do 

Prestador - PGP, sendo a elabora­«o deste de compet°ncia da concession§ria; seu 

regulamento; as reclama­»es que lhe sejam apresentadas pelos prestadores, 

usu§rios ou terceiros, relativos ¨ presta­«o dos servi­os; regulamentar os servi­os e 

tarifas; aplicar as san­»es pertinentes. A seguir, detalhadamente, os procedimentos 

para a efetiva regula­«o e controle, conforme a norma: 

TÍTULO III 

DA REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

CAPÍTULO ÚNICO 

DA REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

Art. 16 As entidades reguladoras e fiscalizadoras controlar«o e fiscalizar«o no 

©mbito de suas compet°ncias: 
I - O cumprimento do Plano de Gest«o de cada prestador, p¼blico ou privado 

e, em particular, as metas de expans«o dos servi­os sob sua 

responsabilidade; 
II - Os n²veis de efici°ncia dos servi­os relacionados diretamente com a 

qualidade de §gua pot§vel e a de §guas residuais; 
III - A quantidade e press«o de §gua pot§vel; 
IV - A continuidade da presta­«o dos servi­os; 
V - Os vazamentos nas redes de §gua e esgoto; 
VI - O tratamento dispensado aos usu§rios na resposta a consultas e 

reclama­»es. 
Art. 17 S«o entidades reguladoras e fiscalizadoras dos servi­os de 

abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio no Estado de Goi§s: 
I - A Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os 

P¼blicos-AGR; 
II - As entidades reguladoras e fiscalizadoras Municipais. 
Art. 18 S«o compet°ncias das entidades reguladoras e fiscalizadoras: 
I - Cumprir e fazer cumprir esta Lei, seu regulamento e as disposi­»es 

contratuais ou os atos jur²dicos equivalentes, nos casos de presta­«o direta 

pelo titular ou por entidade a ele vinculada; 
II - Emitir parecer sobre a consist°ncia t®cnica da proposta do Plano de 

Gest«o do Prestador - PGP e das tarifas, o qual dever§ ser publicado no 

Di§rio Oficial do Estado; 
III - Resolver, de acordo com o regulamento, as reclama­»es que lhe sejam 
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apresentadas pelos prestadores, usu§rios ou terceiros, relativos ¨ presta­«o 

dos servi­os; 
IV - Regulamentar os serviços; 
V - Aplicar sanções aos infratores, no âmbito de sua competência; 
VI - Dar publicidade a seus atos, particularmente ao regime tarif§rio, a suas 

evolu­»es em rela­«o ¨ qualidade do servi­o e ¨ gest«o dos prestadores; 

proporcionando, em tempo h§bil, toda a informa­«o dispon²vel aos 

interessados; 
VII - Aprovar o procedimento de encaminhamento das reclama­»es dos 

usu§rios, emitindo decis«o fundamentada, nos casos n«o solucionados pelo 

prestador, tomando as provid°ncias necess§rias, sem preju²zos da aplica­«o 

das respectivas san­»es ao prestador; 
VIII - Supervisionar as atividades dos prestadores verificando sua 

conformidade com as disposi­»es desta Lei e de seu regulamento; 
IX - Supervisionar o cumprimento das metas de expans«o e melhorias dos 

servi­os fixados no Plano de Gest«o do Prestador - PGP; 
X - Emitir para Jussara e propor modifica­»es aos titulares dos servi­os e aos 

prestadores, como resultado das auditorias que efetuar; 
XI - Atender aos pedidos de informa­«o encaminhados pelos titulares e pelos 

prestadores; 
XII - Propor ao titular o Regulamento de Usuários; 
XIII - Definir crit®rios que permitam avaliar o desempenho dos prestadores 

por meio de regulamento; 
XIV - Intervir na aprova­«o dos Planos de Gest«o do Prestador - PGP e das 

tarifas. 
Ä 1o As compet°ncias das entidades reguladoras e fiscalizadoras ser«o 

exercidas sem preju²zo daquelas que correspondam ao titular e a outros 

·rg«os p¼blicos de qualquer esfera, sobretudo aquelas relativas ¨ sa¼de 

p¼blica. 
Ä 2o O exerc²cio das atribui­»es enumeradas neste artigo n«o poder§ causar 

interfer°ncias na presta­«o dos servi­os, nem significam qualquer 

comprometimento das entidades reguladoras e fiscalizadoras com as fun­»es 

pr·prias dos prestadores dos servi­os. 
Art. 19 A regula­«o, o controle e a fiscaliza­«o dos servi­os de abastecimento 

p¼blico de §gua e esgotamento sanit§rio ser«o realizados: 
I - Pelo Munic²pio, em conformidade com as regras desta Lei, com 

compet°ncias para: 
a) Cumprir as obriga­»es referidas no art. 18 desta Lei; 
b) Editar normas para a execu­«o das atividades operacionais, t®cnicas e 

administrativas relativas aos servi­os de abastecimento de §gua e 

esgotamento sanit§rio; 
c) Realizar estudos de tarifas e adotar pol²ticas tarif§rias consent©neas com 

as necessidades operacionais e financeiras das empresas concession§rias 

ou dos ·rg«os e das entidades p¼blicos de saneamento e compat²veis com a 

capacidade de pagamento dos seus usu§rios; 
d) Executar o acompanhamento t®cnico-operacional e a fiscaliza­«o das 

atividades de saneamento; 
e) Realizar auditorias t®cnicas, operacionais, econ¹micas e financeiras nas 

empresas concession§rias ou ·rg«os estatais de abastecimento de §gua e 

esgotamento sanit§rio; 
II - Pelo Estado de Goi§s, por interm®dio da Ag°ncia Goiana de Regula­«o, 

Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos-AGR. 
Par§grafo ¼nico. A AGR poder§ realizar a regula­«o, o controle e a 

fiscaliza­«o dos servi­os de abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio: 
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I - De forma supletiva, nos Munic²pios em que os titulares deixem de cumprir 

as exig°ncias de que tratam as al²neas do inciso I do ñcaputò deste artigo, de 

forma a garantir servi­os adequados aos usu§rios, bem como o cumprimento 

do Marco Regulat·rio de que trata esta Lei; 
II - De forma plena, nos Munic²pios que optem por delegar a ela tais 

compet°ncias, por meio de lei ou conv°nio. 
Art. 20 Os conv°nios celebrados com fundamento no inciso II do par§grafo 

¼nico do art. 19 conter«o, obrigatoriamente, cl§usulas que: 
I - Obriguem a Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de 

Servi­os P¼blicos-AGR a prestar contas trimestrais ao titular, relativamente 

¨s suas opera­»es de regula­«o, controle e fiscaliza­«o; 
II - Garantam ao titular, em sua §rea de atua­«o, a participa­«o de 25% (vinte 

e cinco por cento) no resultado das multas aplicadas pela Ag°ncia Goiana de 

Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos-AGR ¨s empresas 

concession§rias ou ·rg«os estatais de saneamento; 
III - Garantam ao titular a homologa­«o pr®via das tarifas de §gua e esgoto 

propostas pela Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de 

Servi­os P¼blicos-AGR, ap·s realiza­«o dos necess§rios estudos tarif§rios, 

de acordo com os procedimentos estabelecidos no art 15 e no Cap²tulo II do 

T²tulo V desta Lei. 
Art. 21 Em raz«o da presta­«o dos servi­os de que trata esta Lei, a 

Saneamento de Goi§s S/A - Saneago submete-se ¨ regula­«o, fiscaliza­«o e 

ao controle das entidades municipais competentes, sem preju²zo da 

fiscaliza­«o do Estado, por meio da Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle 

e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos-AGR, de forma a garantir a presta­«o de 

servi­o adequado aos usu§rios, assim como a devida media­«o no caso de 

conflitos entre estes e a citada concession§ria. 
Ä 1o A fiscaliza­«o das atividades da Saneamento de Goi§s S/A - Saneago 

pela Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os 

P¼blicos-AGR, prevista no ñcaputò deste artigo, ser§ realizada com vistas ao 

cumprimento do Marco Regulat·rio de que trata esta Lei. 
Ä 2o A media­«o citada no ñcaputò deste artigo seguir§ a seguinte sistem§tica: 
I - Ocorrendo conflito relativo ¨ presta­«o do servi­o executado pela 

Saneamento de Goi§s S/A - Saneago, o usu§rio interessado procurar§ a 

Ouvidora da sociedade de economia mista, que dever§ instalar processo 

administrativo visando ¨ sua solu­«o amig§vel; 
II - Caso n«o haja solu­«o amig§vel do conflito, nos termos do inciso I, a 

Saneago encaminhar§, no prazo de 05 (cinco) dias ¼teis, o processo ¨ 

Ouvidoria da Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de 

Servi­os P¼blicos-AGR ou ¨ entidade reguladora e fiscalizadora municipal; 
III - A Ouvidoria da AGR instalar§ a devida media­«o entre a Saneago e o 

usu§rio, visando ¨ solu­«o do lit²gio; 
IV - N«o ocorrendo acordo entre as partes, o conflito ser§ decidido pela 

Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos-

AGR, com decis«o final do processo na esfera administrativa. 
Ä 3o A Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os 

P¼blicos-AGR prestar§ contas mensais ¨ Secretaria de Estado ¨ qual a 

Saneago estiver jurisdicionada acerca das atividades de fiscaliza­«o e 

media­«o realizadas. 
Art. 22 Em face do exerc²cio do poder de pol²cia relativo ¨s atividades de 

regula­«o, controle e fiscaliza­«o, todos os prestadores a que se refere o art. 

10 desta Lei pagar«o mensalmente: 
I - Ao respectivo munic²pio referido no inciso I do art. 19 desta Lei, a taxa que 

por ele for estabelecida, por Lei municipal; 
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II - ê Ag°ncia Goiana de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os 

P¼blicos-AGR: 
a) 25% (vinte e cinco por cento) da Taxa de Regula­«o, Controle e 

Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos, prevista no art. 24 da Lei 13.569, de 27 de 

dezembro de 1999, na hip·tese de que trata o inciso I do par§grafo ¼nico do 

art. 19 desta Lei; 
b) 100% (cem por cento) da Taxa de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de 

Servi­os P¼blicos, prevista no art. 24 da Lei 13.569, de 27 de dezembro de 

1999, na hip·tese de que trata o inciso I do par§grafo ¼nico do art. 19 desta 

Lei. 
Art. 23 A Saneago, visando ao custeio da fiscaliza­«o e ¨ media­«o previstas 

no ñcaputò do art. 21, pagar§, mensalmente, ¨ AGR, 100% (cem por cento) 

da Taxa de Regula­«o, Controle e Fiscaliza­«o de Servi­os P¼blicos, prevista 

no art. 24 da Lei 13.569, de 27 de dezembro de 1999, n«o se lhe aplicando 

as disposi­»es das al²neas ñaò e ñbò do inciso II do art. 22 desta Lei. 
Art. 24 As determina­»es fixadas pelas entidades reguladoras e fiscalizadoras 

s«o de observ©ncia obrigat·ria para os prestadores, os usu§rios e terceiros 

envolvidos nos servi­os. 
Art. 25 As entidades reguladoras e fiscalizadoras estar«o sujeitas ao controle: 
I - Do Poder Executivo Estadual ou Municipal, ao qual esteja vinculada; 
II - Da Assembleia Legislativa do Estado de Goi§s, com o aux²lio do Tribunal 

de Contas, de acordo com as normas aplic§veis. 

Com rela­«o aos servi­os de limpeza urbana e manejo de res²duos 

s·lidos e servi­os de drenagem e manejo de §guas pluviais urbanas, n«o h§ agente 

estatal espec²fico para efetivar o controle e a regula­«o. Assim, esta responsabilidade 

® do gestor p¼blico, titular desses servi­os. A administra­«o p¼blica municipal dever§ 

determinar esta atribui­«o a algum ·rg«o ou secretaria espec²fica.  

Essa regula­«o e fiscaliza­«o dever§ ser estabelecida por norma 

municipal espec²fica, onde ser«o determinadas regras para a gest«o do sistema de 

drenagem e manejo das §guas pluviais urbanas e dos servi­os de limpeza urbana e 

manejo de res²duos s·lidos. 

 

4.1.4. Programas locais existentes de interesse do saneamento 

b§sico nas §reas de desenvolvimento urbano, rural, 

industrial, tur²stico, habitacional etc.  

 

O município de Jussara não possui programas locais de interesse do 

saneamento básico nas áreas de desenvolvimento urbano, rural, industrial, turístico, 

habitacional, dentre outras áreas. O município deve favorecer a participação da 

comunidade e, isso acontece com a disponibilização de programas específicos. 
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Salienta-se que, até a finalização desse planejamento, o município não disponibilizou 

os programas existentes ou mesmo aqueles em fase de elaboração. Como exemplo 

de programas municipais, citamos: programas de recuperação de nascentes, de 

coleta seletiva, de educação ambiental, de plantio de árvores, dentre outros. 

É de suma importância a divulgação dessas ações. Assim, o município 

deverá divulgar os programas locais à toda comunidade, em locais de fácil acesso ou 

mesmo através da internet, pelo endereço eletrônico da prefeitura de Jussara. 

 

4.1.5. Condi­«o atual do controle de vetores 

 

A Portaria do Minist®rio da Sa¼de MS/GM nÁ 1172/2004 regulamenta as 

a­»es de vigil©ncia epidemiol·gica e define as compet°ncias municipais estritamente 

de acordo com a Constitui­«o Federal e a Lei Federal nÁ 8.080/90. 

A Funda­«o Nacional de Sa¼de (FUNASA), com base no Decreto nÁ 

3.450, de 09 de maio de 2000, estabeleceu como sua compet°ncia institucional a 

ñGest«o do Sistema Nacional de Vigil©ncia Ambientalò, bem como a implanta­«o em 

todo territ·rio nacional, a Vigil©ncia Ambiental em Sa¼de. 

O munic²pio de Jussara, por meio de um controle interno, detectou que 

a doen­a mais recorrente ® a Dengue, causada pelo mosquito Aedes aegypti.  

Atrav®s da Secretaria Municipal de Sa¼de e do N¼cleo de combate a 

Vetores e, ainda, da Secretaria de Transportes Obras e A­«o Urbana, realizou o 

Manejo contra a Dengue no per²odo de 23 de fevereiro a 05 de mar­o de 2015, com 

objetivo de intensificar o combate aos criadouros do mosquito Aedes Aegypti. 
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Fonte: Prefeitura de Jussara. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura de Jussara. 

Figura 36: Campanha contra a dengue em Jussara 

Figura 37: Campanha contra a dengue em Jussara 
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O movimento foi denominado ñTodos juntos contra a dengueò.  

Para divulgar o movimento, o servi­o de som por carro propaganda foi 

contratado. O carro acompanhou as equipes comunicando a a­«o aos moradores com 

os dias e hor§rios de recolhimento do lixo pelos caminh»es da prefeitura. 

Os moradores foram visitados e orientados sobre a necessidade de 

eliminar os criadouros e da necessidade em colaborar com a limpeza, na retirada de 

todo o lixo encontrado no domic²lio para o recolhimento pelos caminh»es da prefeitura. 

Os lotes e terrenos baldios foram limpos e todo o lixo retirado teve destina­«o 

adequada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura de Jussara. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura de Jussara. 

Figura 38: Limpeza de lotes durante a campanha contra a dengue 

Figura 39: Equipes realizando visitas nos domic²lios em Jussara 
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Fonte: Prefeitura de Jussara.

Figura 40: Equipe da Secretaria Municipal de Sa¼de 
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As atividades tiveram in²cio no Bairro Goi§s e em setores mais cr²ticos e 

se estenderam por toda a cidade (conforme relat·rios da Secretaria Estadual de 

Sa¼de).  

Equipes de Agentes Comunit§rios de Sa¼de e Agentes Comunit§rios de 

Endemias foram os mobilizadores do movimento. Mesmo diante de todas as 

dificuldades operacionais, as equipes superaram a meta programada de visitas a 910 

im·veis, atingindo 1.082 visitas. ñA dedica­«o da equipe, a capacidade de todos os 

valorosos servidores que atuam nesta luta, e o apoio da popula­«o que colabora, ® 

que est§ possibilitando o controle da dengue em Jussaraò, destacou a prefeita. 

A situa­«o do munic²pio foi considerada de ñbaixo risco para a epidemia 

de dengueò2. 

 

4.1.5.1. Registro de mortalidade por malária 

 

Conforme administra­«o p¼blica municipal, n«o foram encontrados 

registros de mortalidade por mal§ria no munic²pio de Jussara.  

 

4.1.6. Procedimentos para a avalia­«o sistem§tica de efic§cia, 

efici°ncia e efetividade, dos servi­os prestados 

 

Para se atingir a universalização dos serviços de saneamento básico, 

determinado pela Lei nº 11.445/2007, bem como prestar um serviço de qualidade, as 

ações de regulação definidas para cada componente deverão buscar, antes de mais 

nada, a satisfação e proteção do usuário sem, no entanto, deixar de lado normas de 

sustentabilidade econômica na prestação desses serviços. Para tanto, ressalta-se que 

é fundamental a participação da população nos processos de implantação e de 

melhorias dos serviços prestados, uma vez ser a comunidade local aquela que irá 

usufruir dos serviços públicos prestados pelo poder público ou concessionária. 

                                                 
2 Situação comprovada em documento denominado ñcarta verde ï parab®nsò enviado pelo então Secretário 

Estadual da Saúde de Goiás, Leonardo Moura Vilela à prefeita Tatiana Ranna, mas ressaltado que é preciso 

intensificar as atividades de combate aos criadouros do aedes aegypti. 
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Os serviços públicos deverão ser regulados, controlados e fiscalizados 

por órgãos específicos para tal. Como forma de participação popular, deverão ser 

disponibilizados canais de ouvidoria específicos para serviços públicos, para favorecer 

à comunidade local, a possibilidade de externar suas insatisfações e satisfações na 

prestação dos serviços e, com isto, atingir o objetivo de satisfação do cliente e 

consequentemente, sua valorização. Estas ações irão favorecer a mensuração da 

qualidade, efetividade e consequente melhoria dos serviços públicos prestados à 

população. Para tanto, a prestação dos serviços deverá ser mediante a cobrança de 

taxas, tarifas e de preços públicos, instituído em lei específica, como medida de 

manutenção do serviço público prestado de forma consistente e de contínuo 

aprimoramento. Para tanto, determinou-se um conjunto de ações para se atingir as 

diretrizes almejadas na norma ambiental: 

 

Tabela 14: A­»es Institucionais, Quantitativas, Qualitativas e de Efici°ncia Operacional.  

AÇÕES 

Institucionais 

Devem definir as atividades de regularização dos contratos nos 
termos da Lei; a implantação do sistema municipal de planejamento 
e informações dos serviços, da regulação, fiscalização e do controle 
social. 

Quantitativas, Qualitativas e 
de Eficiência Operacional 
dos Serviços 

 

Para este conjunto de ações 
são apresentados 
indicadores que buscam 
definir, dentre diversos 
aspectos, parâmetros 
operacionais de relevância 
para os usuários dos 
serviços 

Quantitativas: cobertura universalizada de todos os serviços; 
quantidade ofertada de água; redução das perdas; redução de 
áreas de risco; ampliação dos sistemas de macro e microdrenagem; 
diminuição da taxa de impermeabilização dos lotes; cobertura por 
coleta normal e seletiva; redução do volume de resíduos a serem 
aterrados. 

Qualitativas: retratam os aspectos relativos à qualidade de 
atendimento aos usuários; qualidade da água distribuída; do 
efluente tratado e da eficiência da cobertura da coleta em todos os 
bairros e distritos. 

Eficiência operacional: relacionam-se à manutenção adequada das 
instalações como a quantidade de extravasamentos de esgotos; 
otimização operacional como modernização das redes; setorização; 
cadastramento da macro e microdrenagem para operacionalização 
do sistema; dentre outros. 

Fonte: FUNASA, 2012; Instituto VIDA 

 

Como ações institucionais a serem implementadas para a regulação dos 

serviços, temos: 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Tabela 15: A­»es Institucionais 

ATIVIDADE AÇÕES INSTITUCIONAIS PRAZO 

Planejamento 
Implantação do sistema municipal de informações dos serviços de 
saneamento. 

Curto Prazo 
(2014-2017) 

Controle, 
Regulação e 
Fiscalização 

Definição dos entes de regulação dos serviços: de abastecimento de 
água, de esgotamento sanitário, dos serviços de limpeza urbana e 
manejo dos resíduos sólidos e de drenagem e manejo de águas 
pluviais urbanas, podendo ser estadual, municipal ou autarquia de 
âmbito municipal na perspectiva de atuação regional ou consórcio 
intermunicipal. Curto Prazo 

(2014-2017)  
Definição de sistemas de ouvidoria para o controle social por parte 
da popula­«o dos servi­os prestados. 

Definição do órgão colegiado para efetivar o controle social dos 
serviços públicos de saneamento básico. 

Prestação 

Instituição de um órgão da administração voltado às ações de 
execução, planejamento, manutenção, execução de obras e projetos 
voltados à melhoria do sistema de drenagem pluvial no Município, 
bem como de fiscalização desses. Ressalta-se que a manutenção 
desse órgão deve acontecer por meio de tributos cuja forma de 
cobrança deverá ser estudada pelo setor competente.  

Criação de uma taxa para o serviço de drenagem pluvial, de forma a 
promover a melhoria, manutenção e fiscalização do sistema. 

Reestruturação do órgão operacional de Limpeza Urbana do 
Município 

Curto Prazo 
(2014-2017) 

  Fonte: FUNASA, 2012; Instituto VIDA 

 

Para a avaliação dos serviços de saneamento, necessário o uso de 

indicadores que s«o definidos como sendo uma ñmedida quantitativa da efici°ncia e 

eficácia de uma entidade gestora relativamente a aspectos específicos da atividade 

desenvolvidaò. (ALEGRE et al, 2008). Desta forma, os indicadores a serem utilizados 

na avaliação dos serviços de saneamento devem estar baseados nos seguintes 

critérios (VON SPERLING, 2012): 

V Adequados para representar apenas os aspectos relevantes do 

desempenho da Prestadora de serviço. Desta forma, o número 

total de indicadores do sistema deve ser o estritamente 

necessário, evitando-se a inclusão de aspectos não essenciais; 

http://www.jussara.go.gov.br/
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V Possibilidade de comparação com critérios legais e/ou outros 

requisitos existentes ou a definir; 

V Ser aplicáveis às Prestadoras de Serviços com diferentes 

características, dimensões e graus de desenvolvimento; 

V Permitir a identificação antecipada de problemas e situações de 

emergência; 

V Possibilitar uma determinação fácil e rápida, permitindo que o seu 

valor seja facilmente atualizado; 

V Considerar o público-alvo que utilizará os resultados dos 

indicadores; 

V Originar resultados verificáveis. 

No que tange à verificação da eficiência dos indicadores quando da 

avaliação ou fiscalização dos serviços de saneamento básico, destaca-se que os 

indicadores devem: 

V Avaliar objetivamente e sistematicamente a prestação dos 

serviços; 

V Subsidiar estratégias para estimular a expansão e a 

modernização da infraestrutura, de modo a buscar a sua 

universalização e a melhoria dos padrões de qualidade; 

V Diminuir a assimetria de informações e incrementar a 

transparência das ações do prestador de serviços públicos e da 

agência reguladora; 

V Subsidiar o acompanhamento e a verificação do cumprimento dos 

contratos de concessão ou contratos de programa; 

V Aumentar a eficiência e a eficácia da atividade de regulação. 

No Brasil, o Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento ï SNIS 

disponibiliza indicadores de caráter operacional, gerencial, financeiro e de qualidade, 

referente à prestação dos serviços de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário e sobre os serviços de limpeza urbana, todos controlados na esfera federal. 

Os dados constantes no banco de dados do SNIS são informados 

voluntariamente pela administração pública municipal e concessionárias, a partir de 

http://www.jussara.go.gov.br/
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questionários eletrônicos disponibilizados ao município no sítio eletrônico do SNIS. 

Ressalta-se que estas informações não são auditadas. Os dados coletados são 

divulgados anualmente no Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos3 e no 

Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos4. Os indicadores apresentados pelo SNIS 

na tabela abaixo são referentes ao ano de 2012. 

 

Tabela 16: Indicadores econ¹mico-financeiros e Administrativos do servi­o de saneamento. 

Indicadores Econ¹mico-Financeiros e Administrativos dos 
servi­os de saneamento 

Unidade Servi­o 

Despesa total com os servi­os por mį faturado R$/mį ĆG + ES 

Despesa de explora­«o por mį faturado R$/mį ĆG + ES 

Despesa de explora­«o por economia R$/ano/econ. ĆG + ES 

Tarifa m®dia praticada R$/mį ĆG + ES 

Tarifa m®dia de §gua R$/mį ĆG 

Tarifa m®dia de esgoto R$/mį ES 

Indicador de desempenho financeiro Percentual ĆG + ES 

ĉndice de evas«o de receitas Percentual ĆG + ES 

Incid°ncia da despesa de pessoal e de servi­o de terceiros nas 
despesas totais com os servi­os 

Percentual ĆG + ES 

Despesa m®dia anual por empregado R$/empreg. ĆG + ES 

Margem da despesa de explora­«o Percentual ĆG + ES 

Margem da despesa com pessoal pr·prio Percentual ĆG + ES 

Margem da despesa com pessoal pr·prio total (equivalente) Percentual ĆG + ES 

Margem do servi­o da divida Percentual ĆG + ES 

Margem das outras despesas de explora­«o Percentual ĆG + ES 

Participa­«o da despesa com pessoal pr·prio nas despesas de 
explora­«o 

Percentual ĆG + ES 

Participa­«o da despesa com pessoal total (equivalente) nas 
despesas de explora­«o 

Percentual ĆG + ES 

Participa­«o da despesa com energia el®trica nas despesas de 
explora­«o 

Percentual ĆG + ES 

Participa­«o da despesa com produtos qu²micos nas despesas de 
explora­«o 

Percentual ĆG + ES 

Participa­«o das outras despesas na despesa de explora­«o Percentual ĆG + ES 

Participa­«o da receita operacional direta de §gua na receita 
operacional total 

Percentual ĆG 

Participa­«o da receita operacional direta de esgoto na receita 
operacional total 

Percentual ES 

Participa­«o da receita operacional indireta na receita operacional Percentual ĆG + ES 

                                                 
3 Dados coletados do Sistema Nacional de Informa­»es sobre Saneamento ï SNIS, 2012. Dispon²vel em: 

http://www.snis.gov.br/PaginaCarrega.php?EWRErterterTERTer=103.  
4 Dados coletados do Sistema Nacional de Informa­»es sobre Saneamento ï SNIS, 2012. Dispon²vel em:   

http://www.snis.gov.br/PaginaCarrega.php?EWRErterterTERTer=104.  

http://www.jussara.go.gov.br/
http://www.snis.gov.br/PaginaCarrega.php?EWRErterterTERTer=103
http://www.snis.gov.br/PaginaCarrega.php?EWRErterterTERTer=104
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Indicadores Econ¹mico-Financeiros e Administrativos dos 
servi­os de saneamento 

Unidade Servi­o 

total 

Dias de faturamento comprometidos com contas a receber Dias ĆG + ES 

Quantidade equivalente de pessoal total Empregados ĆG + ES 

ĉndice de produtividade: economias ativas por pessoal total 
(equivalente) 

econ./empreg. 
eqv. 

ĆG + ES 

ĉndice de produtividade de pessoal total (equivalente) liga­»es/empreg. ĆG + ES 

ĉndice de produtividade: empregados pr·prios por 1.000 liga­»es 
de §gua + esgoto 

empreg./mil lig. ĆG + ES 

ĉndice de produtividade: economias ativas por pessoal pr·prio econ./empreg. ĆG + ES 

ĉndice de produtividade: empregados pr·prios por 1.000 liga­»es 
de §gua 

empreg./mil lig. ĆG 

ĉndice de sufici°ncia de caixa Percentual ĆG + ES 

ĉndice de despesas por consumo de energia el®trica nos sistemas 
de §gua e esgotos 

R$/ kWh ĆG + ES 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 17: Indicadores operacionais do servi­o de abastecimento de §gua. 

Indicadores Operacionais do servi­o de abastecimento de §gua Unidade Servi­o 

ĉndice de atendimento total de §gua Percentual ĆG 

ĉndice de atendimento urbano de §gua Percentual ĆG 

Densidade de economias de §gua por liga­«o econ./lig. ĆG 

Participa­«o das economias residenciais de §gua no total das economias 
de §gua 

Percentual ĆG 

ĉndice de macromedi­«o Percentual ĆG 

ĉndice de hidrometra­«o Percentual ĆG 

ĉndice de micromedi­«o relativo ao volume disponibilizado Percentual ĆG 

ĉndice de micromedi­«o relativo ao consumo Percentual ĆG 

ĉndice de fluoreta­«o de §gua Percentual ĆG 

ĉndice de consumo de §gua Percentual ĆG 

Volume de §gua disponibilizado por economia mį/m°s/econ ĆG 

Consumo m®dio de §gua por economia mį/m°s/econ ĆG 

Consumo micromedido por economia mį/m°s/econ ĆG 

Consumo de §gua faturado por economia mį/m°s/econ ĆG 

Consumo m®dio Per Capita de §gua l/hab.dia ĆG 

ĉndice de consumo de energia el®trica em sistemas de abastecimento de 
§gua 

kWh/m3 ĆG 

Extens«o da rede de §gua por liga­«o m/lig. ĆG 

ĉndice de faturamento de §gua Percentual ĆG 

ĉndice de perdas faturamento Percentual ĆG 

ĉndice de perdas na distribui­«o Percentual ĆG 

ĉndice bruto de perdas lineares mį/dia/km ĆG 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Indicadores Operacionais do servi­o de abastecimento de §gua Unidade Servi­o 

ĉndice de perdas por liga­«o l/dia/lig. ĆG 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 18: Indicadores operacionais do servi­o de esgotamento sanit§rio. 

Indicadores Operacionais do servi­o de esgotamento sanit§rio Unidade Servi­o 

Índice de atendimento total de esgoto referido aos municípios atendidos 
com água 

Percentual ES 

Índice de atendimento urbano de esgoto referido aos municípios 
atendidos com água  

Percentual ES 

Índice de atendimento urbano de esgoto referido aos municípios 
atendidos com esgoto 

Percentual ES 

ĉndice de coleta de esgoto Percentual ES 

ĉndice de tratamento de esgoto Percentual ES 

Índice de esgoto tratado referido à água consumida Percentual ES 

Extens«o da rede de esgoto por liga­«o m/liga­«o ES 

Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de esgotamento 
sanitário 

kWh/m3 ES 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 19: Indicadores de qualidade dos servi­os de saneamento. 

Indicadores de Qualidade dos servi­os de  
Saneamento 

Unidade Servi­o 

Economias atingidas por paralisa­»es econ./paralis. ĆG 

Dura­«o m®dia das paralisa­»es horas/paralis. ĆG 

Economias atingidas por intermit°ncias econ./interrup. ĆG 

Dura­«o m®dia das intermit°ncias horas/interrup. ĆG 

Dura­«o m®dia dos reparos de extravasamentos de esgotos horas/extrav. ES 

Extravasamentos de esgotos por extens«o de rede extrav./km ES 

Dura­«o m®dia dos servi­os executados hora/servi­o ĆG + ES 

ĉndice de conformidade da quantidade de amostra - Cloro Residual Percentual ĆG 

Incid°ncia das an§lises de cloro residual fora do padr«o Percentual ĆG 

ĉndice de conformidade da quantidade de amostra - Turbidez Percentual ĆG 

Incid°ncia das an§lises de turbidez fora do padr«o Percentual ĆG 

ĉndice de conformidade da quantidade de amostra - Coliformes Totais Percentual ĆG 

Incid°ncia das an§lises de coliformes totais fora do padr«o Percentual ĆG 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 20: Indicadores de balan­o. 

Indicadores de balan­o Unidade Servi­o 

Liquidez corrente - ĆG + ES 

Liquidez geral - ĆG + ES 

Grau de endividamento - ĆG + ES 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Indicadores de balan­o Unidade Servi­o 

Liquidez corrente - ĆG + ES 

Margem operacional com depreciação Percentual ĆG + ES 

Margem líquida com depreciação Percentual ĆG + ES 

Retorno sobre o patrimônio líquido Percentual ĆG + ES 

Composição de exigibilidades Percentual ĆG + ES 

Margem operacional sem depreciação Percentual ĆG + ES 

Margem l²quida sem deprecia­«o Percentual ĆG + ES 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Os indicadores apresentados estão, atualmente, sendo utilizados pela 

concessionária Saneago, no que tange aos serviços de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário.  

Para os serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e 

drenagem e manejo de águas pluviais urbanas o titular dos serviços públicos é o 

gestor público. Atualmente, o município de Jussara não utiliza nenhum indicador para 

medir a eficiência e eficácia do serviço prestado. Para tanto, o município deverá 

identificá-los e implantá-los para um controle, fiscalização e cobrança eficientes. A 

seguir, sugestão dos indicadores a serem utilizados para os serviços citados. 

 

Tabela 21: Indicadores gerais do servi­o de res²duos s·lidos (RS). 

Indicadores Gerais do servi­o de res²duos s·lidos Unidades Servi­o 

Taxa de empregados em relação à população urbana 
empregados/1000 

hab. 
RS 

Despesa média por empregado alocado nos serviços de manejo de 
RSU 

R$/empregado RS 

Incidência de despesas com o manejo de RSU nas despesas 
correntes da prefeitura 

Percentual RS 

Incidência das despesas com empresas contratadas para execução 
de serviços de manejo RSU nas despesas com manejo de RSU 

Percentual RS 

Autossuficiência financeira da Prefeitura com o manejo de RSU Percentual RS 

Despesas per capita com manejo de RSU em relação à população 
urbana 

R$/habitante RS 

Incidência de empregados próprios no total de empregados no 
manejo de RSU 

Percentual RS 

Incidência de empregado de empresa contratada no total de 
empregados no manejo 

Percentual RS 

Incid°ncia de empregados administrativos no total de empregados 
no manejo de RSU 

Percentual RS 

Incidência de empregados gerenciais e administrativos no total de 
empregados no manejo de RSU 

Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 
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Tabela 22: Indicadores referentes ¨ coleta de res²duos s·lidos (RS). 

Indicadores referentes ¨ coleta de res²duos s·lidos Unidades Servi­o 

Receita arrecadada per capita com taxas ou outras formas de 
cobrança pela prestação de serviços de manejo de RSU 

  

Taxa de cobertura da coleta Percentual RS 

Taxa de terceirização da coleta Percentual RS 

Produtividade média de coletores e motorista kg/(empregado x dia) RS 

Taxa de motoristas e coletores por habitante urbano empregados/1000 hab. RS 

Massa coletada per capita (habitante urbano) kg/(hab.x dia) RS 

Massa RDO coletada per capita (habitante atendido) Kg/(hab.x dia) RS 

Custo unitário da coleta kg/tonelada RS 

Incidência do custo da coleta no custo total do manejo Percentual RS 

Incidência de empregada coleta no total de empregados no 
manejo 

Percentual RS 

Relação: quantidade RCC coletada pela Pref. p/quant. total RDO 
e RPU 

Percentual RS 

Relação: quantidades coletadas de RPU por RDO Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 23: Indicadores referentes ao servi­o de varri­«o. 

Indicadores referentes ao servi­o de varri­«o Unidades Servi­o 

Taxa de terceirização de varredores Percentual RS 

Taxa de terceirização de varrição Percentual RS 

Custo unitário da varrição R$/km RS 

Produtividade média dos varredores km/(empregados x dia) RS 

Taxa de varredores por habitante urbano empregados/1000 hab. RS 

Incidência do custo da varrição no custo total do manejo Percentual RS 

Incidência de varredores no total de empregados no manejo Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 24: Indicadores referentes ao servi­o de capina. 

Indicadores referentes ao servi­o de capina Unidades Servi­o 

Taxa de capinadores por habitante urbano empregados/1000 hab. RS 

Relação de capinadores no total de empregados no manejo Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 25: Indicadores referentes ao servi­o de coleta seletiva de res²duos s·lidos. 

Indicadores referentes ao servi­o de coleta seletiva de 
res²duos s·lidos 

Unidades Servi­o 

Taxa de recuperação de recicláveis em relação à quantidade de RDO e 

RPU 
Percentual RS 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Indicadores referentes ao servi­o de coleta seletiva de 
res²duos s·lidos 

Unidades Servi­o 

Massa recuperada per capita kg/(hab. x ano) RS 

Relação entre quantidades da coleta seletiva e RDO Percentual RS 

Incidência de papel/papelão sobre total mat. Recuperado Percentual RS 

Incidência de plásticos sobre total material recuperado Percentual RS 

Incidência de metais sobre total material recuperado Percentual RS 

Incidência de vidros sobre total de material recuperado Percentual RS 

Incidência de ''outros'' sobre total material recuperado Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 26: Indicadores referentes ao servi­o de coleta seletiva de res²duos de servi­os de sa¼de. 

Indicadores referentes ao servi­o de coleta seletiva de 
res²duos de servi­os de sa¼de 

Unidades Servi­o 

Massa de RSS coletada per capita Kg/(1000 hab. X dia) RS 

Taxa de RSS sobre (RDO+RPU) Percentual RS 

Fonte: SNIS, 2012 

 

Tabela 27: Indicadores referentes ao servi­o de drenagem de §guas pluviais 

Indicadores referentes ao servi­o de 

drenagem de §guas pluviais 
Unidade Servi­o 

Índice de cobertura das vias públicas por microdrenagem 

Extensão total de áreas ruas com 

microdrenagem / Extensão total 

de ruas x 100 

DRE 

Índice de cobertura por macrodrenagem 

Extensão total de áreas urbanas 

com macrodrenagem / 

Extensão total de área urbana x 

100 

DRE 

Número de áreas alagadas ou inundadas 
total em m² de áreas alagadas ou 

inundadas por ano 
DRE 

Número de pontos de escorregamento 

pontos de escorregamento de 

taludes devido a índices 

pluviométricos intensos por ano 

DRE 

Índice de reclamações dos serviços de manejo de águas 

pluviais e drenagem urbana 

Número de reclamações 

relativas aos serviços de 

drenagem / Número total de 

domicílios urbanos 

DRE 

Quantidade de imóveis em risco por total de imóveis no bairro Percentual DRE 

Quantidade de pessoas em risco por total de pessoas residentes 

no bairro 
Percentual DRE 

Fonte: Prefeitura de Jussara, Instituto VIDA 
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4.1.7. Pol²tica de recursos humanos, em especial para o 

saneamento  

 

Entende-se por Pol²tica de Recursos Humanos5 o conjunto de regras 

estabelecidas para administrar fun­»es e fazer com que os colaboradores de uma 

organiza­«o desempenhem seu papel de forma eficiente, de acordo com os objetivos 

estipulados pela institui­«o. 

As pol²ticas de Recursos Humanos s«o guias para a­«o. Servem para 

promover a resolu­«o dos problemas que acabam ocorrendo com frequ°ncia no 

mundo organizacional. Para evitar conflitos dentro deste ambiente, ® preciso 

estabelecer pr§ticas com objetivo de administrar os comportamentos internos e 

potencializar o capital humano, tendo como finalidade selecionar, gerir e nortear os 

colaboradores na dire­«o das metas da organiza­«o. 

O termo gest«o pode ser compreendido como sin¹nimo de administra­«o. 

Administrar, por sua vez, constitui um processo complexo com diversas defini­»es 

poss²veis. Uma delas e, talvez, a mais simples, ® ñexecutar de forma cont²nua e 

virtuosa o processo administrativoò (BERGUE, 2007, p. 17). Neste sentido, administrar 

® ministrar, governar ou reger neg·cios particulares ou p¼blicos, buscando lucro ou 

atendendo ¨s necessidades da popula­«o. Segundo Meirelles6, ñem sentido lato, 

administrar ® gerir interesses, segundo a lei, a moral e a finalidade dos bens entregues 

¨ guarda e conserva­«o alheiasò. 

De acordo com Meirelles (2006), o conceito de administra­«o: 

Em sentido formal, a Administra­«o P¼blica, ® o conjunto de ·rg«os 
institu²dos para consecu­«o dos objetivos do Governo; em sentido material, 
® o conjunto das fun­»es necess§rias aos servi­os p¼blicos em geral; em 
acep­«o operacional, ® o desempenho perene e sistem§tico, legal e t®cnico, 
dos servi­os do pr·prio Estado ou por ele assumidos em benef²cio da 
coletividade. Numa vis«o global, a Administra­«o P¼blica ®, pois, todo o 
aparelhamento do Estado preordenado ¨ realiza­«o de seus servi­os, 
visando ¨ satisfa­«o das necessidades coletivas. 

Assim, administra­«o ® o instrumento que o Estado disp»e para realizar 

                                                 
5 Conhe­a as pol²ticas de recursos humanos. Dispon²vel em: http://www.sbcoaching.com.br/coaching/politicas-de-

recursos-humanos 
6 MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. Editora Malheiros. 32Ü edi­«o. S«o Paulo, 2006. p. 

84. Leia mais: http://jus.com.br/artigos/18614/as-funcoes-da-administracao-publica/2#ixzz3HXNOHMWT.   
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suas pol²ticas de governo e, a moderniza­«o da administra­«o p¼blica ® o processo 

cont²nuo no qual modelos s«o constantemente implantados na expectativa de que a 

estrutura governamental possa atender de forma eficiente e eficaz ¨s demandas 

sociais. 

Neste racioc²nio, a administra­«o p¼blica deve instituir uma pol²tica de 

recursos humanos visando proporcionar para a organiza­«o pessoas experientes, 

bem capacitadas e motivadas, que contribuam com os objetivos da organiza­«o, al®m 

de proporcionarem ao cidad«o um atendimento de qualidade, com efici°ncia, efic§cia 

e efetividade. 

Voltando a aten­«o para a §rea de saneamento, temos que a 

universaliza­«o dos servi­os p¼blicos ® a preocupa­«o maior dos gestores p¼blicos. 

A falta de um gerenciamento adequado dos servi­os de abastecimento de §gua, de 

esgotamento sanit§rio, de manejo de res²duos s·lidos e de §guas pluviais implica em 

uma presta­«o ineficiente dos servi­os p¼blicos, consequentemente, o n«o 

atendimento ¨s necessidades da popula­«o. 

Assim, a administra­«o p¼blica municipal de Jussara, bem como a 

concession§ria Saneago, devem adotar, como pol²tica de recursos humanos, a 

capacita­«o t®cnica continuada, a valoriza­«o do corpo funcional, a cria­«o de um 

plano de cargos e sal§rios, de forma a atingir as metas determinadas, resultando em 

uma maior produtividade nos v§rios setores da administra­«o p¼blica. 

Especificamente na §rea de saneamento, a administra­«o p¼blica e a Saneago 

dever«o: 

V Incentivar o desenvolvimento científico e a capacitação tecnológica 

na área, buscando alternativas adaptáveis às condições de cada 

localidade, em específico, em áreas periféricas ou com deficiência 

da prestação dos serviços de saneamento; 

V Promover um melhor relacionamento entre Poder Público e 

comunidade, com base na valorização profissional; 

V Promover capacitação profissional para um melhor atendimento ao 

usuário do serviço público; 

http://www.jussara.go.gov.br/
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V Estabelecer um canal de comunicação específico para o 

recebimento de sugestões e críticas da comunidade, por equipes 

técnicas especializadas, dentre outras. 

Salienta-se que o exerc²cio da titularidade dos servi­os p¼blicos de 

saneamento b§sico compete ao gestor p¼blico. A lei nÜ 11.445/2007, em seu artigo 38, 

determina que o titular poder§ prestar os servi­os de saneamento diretamente ou de 

forma contratada (indiretamente, mediante concess«o ou permiss«o e de forma 

associada), restando a obrigatoriedade da institui­«o de uma pol²tica de recursos 

humanos, tanto por parte da administra­«o p¼blica municipal quanto por parte da 

concession§ria designada para a presta­«o dos servi­os p¼blicos de saneamento 

b§sico. 

No que tange os servi­os de Limpeza Urbana e Manejo de Res²duos 

S·lidos e de Drenagem e Manejo de Ćguas Pluviais Urbanas, o munic²pio dever§ 

implantar uma pol²tica de recursos humanos. J§ se tratando dos servi­os de 

abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio a responsabilidade ® da Saneago. 

Conforme a Saneago, foi elaborado, em 2013, o Plano de Cargos, 

Carreira e Remunera­«o7, atrav®s da Superintend°ncia de Recursos Humanos. As 

formas de remunera­«o devem alinhar-se ¨ estrat®gia de capital humano e suas 

demais pol²ticas e pr§ticas, como carreira, sucess«o, desenvolvimento, gest«o do 

desempenho, e etc. Todo o sistema que se relaciona com a gest«o de pessoas deve 

ser reflexo das grandes vari§veis que determinam a estrat®gia de capital humano na 

Companhia: estrat®gia geral, organiza­«o, processos, modelo de gest«o, legisla­«o, 

mercado e cultura organizacional. 

Assim, foram considerados como objetivos: 

a) Criar regras de movimentação salarial e possibilidade de carreira 

para os empregados; 

b) Evidenciar as oportunidades de desenvolvimento por meio de uma 

carreira estruturada; 

                                                 
7 Plano de Cargos, Carreira e Remunera­«o da Saneago. Dezembro, 2013. Dispon²vel em: 

http://www.stiueg.org.br/Documentos/7/PCCR.pdf  

http://www.jussara.go.gov.br/
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c) Criar mecanismos para atrair, manter, desenvolver e engajar 

profissionais da Companhia; 

d) Identificar os cargos e funções necessárias para os processos da 

Saneago.  

Dentre as diretrizes apontadas, citamos: 

a) Estrutura com responsabilidades amplas atribuídas aos cargos e 

possibilidade de promoções internas de pessoal, desde que 

cumpridos os requisitos de formação e experiência;  

b) Carreiras com cargos amplos de forma a não engessar a operação 

da Saneago;  

c) Possibilidade de movimentações dos profissionais na vertical ou 

horizontal, desde que consideradas as competências e requisitos 

requeridos para cada cargo;  

d) Formação de classes salariais a partir da avaliação dos cargos e 

de pesquisas de valores de mercado correspondentes aos cargos 

descritos, sendo classe salarial o nome dado ao agrupamento de 

cargos com nível similar de complexidade e responsabilidade. 

 

4.1.8. Pol²tica tarif§ria dos servi­os de saneamento b§sico 

 

Instituir uma política tarifária para os serviços de saneamento básico é 

assegurar a sustentabilidade dos serviços de saneamento ambiental mediante 

estudos adequados que irão garantir a arrecadação de receitas decorrentes de preços 

públicos ou de taxas, para realização de despesas e investimentos nos termos da 

legislação vigente e da realidade local. 

Nos serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário do 

município de Jussara, a concessionária Saneago é a responsável pelos serviços e a 

política tarifária é regida pela Agência Goiana de Regulação ï AGR, de forma 

supletiva, conforme artigo 19, inciso I, da Lei nº 14.939/2004. Segundo a Agência, a 

cobrança pelo serviço é realizada de modo diferenciado, de acordo com a faixa de 

consumo e com a categoria do estabelecimento consumidor.  

http://www.jussara.go.gov.br/
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A Lei nº 14.939/2004, em seu art. 57, determina que as tarifas serão 

baseadas no consumo efetivo ou nos serviços usufruídos pelo usuário. Abaixo, a 

transcrição da norma: 

Art. 57 As tarifas pela prestação dos serviços deverão basear-se no consumo 
efetivo ou nos serviços usufruídos pelo usuário.  
§ 3º O consumo dos serviços de esgotamento sanitário será estimado em 
função do consumo de água, com porcentagens a serem definidas no sistema 
tarifário.  
§ 5º Os preços e tarifas dos serviços de esgotamento sanitário serão fixados 
separadamente para a coleta e o afastamento e para o tratamento de 
esgotos, entendendo o tratamento em uma comunidade como um bem geral, 
e, portanto, cobrado na proporção do esgoto efetivamente tratado. 

Os valores das tarifas de água e esgotamento sanitário, para municípios 

onde a concessionária é a Saneago, estão determinados na Resolução Normativa da 

AGR nº 38/2015, conforme art. 2º. Já o percentual de cobrança da tarifa de coleta e 

afastamento de esgoto sanitário é de 73,10%, conforme artigo 2º da Resolução 

Normativa da AGR nº 078/2010. 

Nos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e de 

drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, não há agente estatal específico para 

regular e controlar a prestação destes serviços públicos. A responsabilidade pela 

política tarifária destes serviços é do gestor público municipal.  

Conforme dados da administração pública, no município de Jussara há 

uma política tarifária instituída, com base no Código de Posturas, Lei nº 229 de 06 de 

dezembro de 2001 e no Código Tributário, Lei Complementar nº 004 de 30 de 

dezembro de 2004. Todavia, os serviços públicos de drenagem urbana e limpeza 

urbana são prestados à população sem qualquer contrapartida financeira.  

A fim de garantir a sustentabilidade desses serviços, a administração 

pública municipal deverá instituir, através de estudos adequados e com base na 

legislação, a política tarifária específica para estes serviços públicos, em que as 

receitas, decorrentes de preços públicos ou de taxas, irão viabilizar as despesas e 

investimentos necessários para uma adequada prestação dos serviços de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos e de drenagem e manejo de águas pluviais 

urbanas.  
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4.1.9. Instrumentos e mecanismos de participa­«o e controle 

social na gest«o pol²tica de saneamento b§sico 

 

Conforme o Decreto nº 7.217/2010, controle social é o conjunto de 

mecanismos e procedimentos que garantem à sociedade informações, 

representações técnicas e participação nos processos de formulação de políticas, de 

planejamento e de avaliação relacionados aos serviços públicos de saneamento 

básico. O artigo 34 do referido Decreto define como mecanismos de participação e 

controle social: 

Art. 34. O controle social dos servi­os p¼blicos de saneamento b§sico poder§ 
ser institu²do mediante ado­«o, entre outros, dos seguintes mecanismos: 
I - debates e audi°ncias p¼blicas; 
II - consultas p¼blicas; 
III - confer°ncias das cidades; ou 
IV - participa­«o de ·rg«os colegiados de car§ter consultivo na formula­«o 
da pol²tica de saneamento b§sico, bem como no seu planejamento e 
avalia­«o. 
Ä 1o As audi°ncias p¼blicas mencionadas no inciso I do caput devem se 
realizar de modo a possibilitar o acesso da popula­«o, podendo ser 
realizadas de forma regionalizada. 
Ä 2o As consultas p¼blicas devem ser promovidas de forma a possibilitar que 
qualquer do povo, independentemente de interesse, ofere­a cr²ticas e 
sugest»es a propostas do Poder P¼blico, devendo tais consultas ser 
adequadamente respondidas. 
Ä 3o Nos ·rg«os colegiados mencionados no inciso IV do caput, ® assegurada a 
participa­«o de representantes: 
I - dos titulares dos servi­os; 
II - de ·rg«os governamentais relacionados ao setor de saneamento b§sico; 
III - dos prestadores de servi­os p¼blicos de saneamento b§sico; 
IV - dos usu§rios de servi­os de saneamento b§sico; e 
V - de entidades t®cnicas, organiza­»es da sociedade civil e de defesa do 
consumidor relacionadas ao setor de saneamento b§sico. 

O planejamento do Plano Municipal de Saneamento Básico de Jussara 

ï PMSB/Jussara foi realizado com a participação da sociedade local, conforme o 

Termo de Referência da FUNASA. Os recursos para a área de saneamento básico a 

serem disponibilizados para municípios com população inferior a 50.000 habitantes 

será pleiteado através desse órgão federal. 

Conforme o Termo de Referência, foram criados dois comitês para a 

elaboração do PMSB/Jussara: comitês de coordenação e executivo. Estes comitês 

têm, em sua formação, a participação da sociedade civil organizada e ficaram 

http://www.jussara.go.gov.br/


 

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

                       Telefone: (62) 3373-1241                                                             107 

responsáveis para elaborar o planejamento dos serviços públicos para um horizonte 

de 20 anos. 

Ainda, a Lei nº 11.445/2007 determina que seja instituído o Controle 

Social na gestão do saneamento básico municipal. O prazo para a instituição deste 

controle pelo município está expresso no Decreto Regulamentador nº 7.217/2010, em 

seu artigo 34, § 6º: 

Ä 6o Ser§ vedado, a partir do exerc²cio financeiro de 2014, acesso aos recursos 
federais ou aos geridos ou administrados por ·rg«o ou entidade da Uni«o, 
quando destinados a servi­os de saneamento b§sico, ¨queles titulares de 
servi­os p¼blicos de saneamento b§sico que n«o institu²rem, por meio de 
legisla­«o espec²fica, o controle social realizado por ·rg«o colegiado, nos termos 
do inciso IV do caput.  

Ocorre que este prazo foi alterado pelo Decreto Federal nº 8.211 de 21 

de mar­o de 2014, sendo o novo prazo determinado para ñat® 31 de dezembro de 

2014ò. Desta forma, o munic²pio dever§ instituir o controle social realizado por ·rg«o 

colegiado, por meio de legislação específica. Abaixo, transcrição da norma: 

Ä 6Ü Ap·s 31 de dezembro de 2014, ser§ vedado o acesso aos recursos 
federais ou aos geridos ou administrados por ·rg«o ou entidade da Uni«o, 
quando destinados a servi­os de saneamento b§sico, ¨queles titulares de 
servi­os p¼blicos de saneamento b§sico que n«o institu²rem, por meio de 
legisla­«o espec²fica, o controle social realizado por ·rg«o colegiado, nos 
termos do inciso IV do caput.ò (NR)  
IV - participa­«o de ·rg«os colegiados de car§ter consultivo na formula­«o 
da pol²tica de saneamento b§sico, bem como no seu planejamento e 
avalia­«o. 

Desta forma, o munic²pio de Jussara deve incluir como atribui­«o do 

·rg«o colegiado identificado, o controle social dos servi­os p¼blicos de saneamento 

b§sico.  

 

4.1.10. Mecanismos de coopera­«o com outros entes federados 

para a implanta­«o dos servi­os de saneamento b§sico 

 

Para obter coopera­«o com outros entres federados nos servi­os de 

saneamento b§sico, o munic²pio deve celebrar conv°nio ou contrato de concess«o e 

editar lei espec²fica, regulamentado o ato. 
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No estado de Goi§s, a Ag°ncia Goiana de Regula­«o ï AGR ® o ·rg«o 

regulador, controlador e fiscalizador dos servi­os p¼blicos de saneamento, energia 

el®trica, transporte, recursos h²dricos e minerais, bens e servi­os desestatizados. 

A Saneamento de Goi§s S/A ï Saneago ® uma empresa de economia 

mista, que presta servi­os de abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio. 

Para os servi­os de limpeza urbana e manejo de res²duos s·lidos e os 

servi­os de drenagem e manejo de §guas pluviais urbanas n«o h§ agente estatal 

espec²fico para efetivar o controle e a regula­«o, sendo esta responsabilidade do 

gestor p¼blico municipal, titular desses servi­os. A administra­«o p¼blica municipal 

dever§ determinar essa atribui­«o a algum ·rg«o ou secretaria espec²fica. 

A Celg Distribuidora S.A. ® a concession§ria de eletricidade. 

A Secretaria de Meio Ambiente, Recursos H²dricos, Infraestrutura, 

Cidades e Assuntos Metropolitanos ï SECIMA ® ·rg«o seccional, coordenador do 

Sistema Nacional do Meio Ambiente ï SISNAMA - em n²vel estadual, dentre outros. 

Assim, para que os servi­os de saneamento b§sico sejam prestados 

com o apoio de outros entes federados, fundamental que a administra­«o p¼blica 

celebre conv°nio e edite leis especificas para regulamentar o ato. 

Conforme dados da gest«o municipal, foi realizado o Contrato de 

Concess«o nÜ 05/1999 com a Saneamento de Goi§s ï Saneago para explora­«o dos 

servi­os p¼blicos de abastecimento de §gua e esgotamento sanit§rio na §rea urbana, 

com base nos termos da Lei nÜ 024/1997 (modificada pela Lei nÁ 082/1998), pelo prazo 

de 20 (vinte) anos (findo em 2019). O contrato citado est§ em conformidade com as 

Leis Federais nÜ 8.666/93 e 8.987/2008. 

Com a AGR, o munic²pio de Jussara n«o efetivou conv°nio para a 

presta­«o, planejamento, regula­«o e fiscaliza­«o dos servi­os de saneamento 

b§sico, integrado pelas infraestruturas, instala­»es operacionais e servi­os de 

abastecimento de §gua, de esgotamento sanit§rio e de fornecimento de energia 

el®trica. 

Para os servi­os de limpeza urbana e manejo de res²duos s·lidos e 

servi­os de drenagem e manejo de §guas pluviais urbanas, a administra­«o p¼blica 

municipal dever§ determinar a atribui­«o de efetivar o controle e a regula­«o a algum 
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·rg«o ou secretaria municipal espec²fico. 

Tratando-se do fornecimento de energia el®trica, no Munic²pio de 

Jussara a Centrais El®tricas de Goi§s ï CELG ® a respons§vel pelo servi­o. O 

Contrato de Concess«o para a explora­«o dos servi­os de eletricidade n«o foi 

identificado pela administra­«o p¼blica municipal.  

Importante salientar que estes documentos p¼blicos devem ficar 

dispon²veis ¨ popula­«o para consulta. 

Ressalta-se que, a presta­«o dos servi­os p¼blicos ® de 

responsabilidade da administra­«o p¼blica. Para medir a satisfa­«o e confian­a do 

usu§rio, fundamental que haja efetivo controle e fiscaliza­«o desses servi­os. 

 

4.2. ASPECTOS SOCIOECONĎMICOS, CULTURAIS, AMBIENTAIS 

E DE INFRAESTRUTURA 

 

4.2.1. Hist·rico, Localiza­«o e Acessos 

 

Hist·rico 
O munic²pio de Jussara8 surgiu em 1945 pelos fundadores Estevam 

Fernandes Rebou­as, Lim²rio Neves da Mota, Dion²sio Candido da Silva e Ant¹nio 

Alves de Brito que vieram em busca de terras f®rteis. Em 1943, chegaram ¨s margens 

do Rio Ćgua Limpa, do ent«o munic²pio de Cidade de Goi§s, onde formaram um 

pequeno povoado, dando origem ¨ Col¹nia Agr²cola do Ćgua Limpa. A fertilidade do 

solo e as caracter²sticas clim§ticas da regi«o favoreceram o surgimento de grandes 

fazendas agropecu§rias, causando a expans«o do povoado, motivo que fez com que 

a c©mara municipal de Goi§s elevar a Col¹nia do Ćgua Limpa a distrito. 

Em 1950, o local ganhou o nome de Jussara, em homenagem ¨ Jussara 

M§rquez, primeira goiana eleita Miss Brasil. No dia 12 de novembro de 1953, o 

povoado foi elevado ¨ condi­«o de distrito. 

Nesse per²odo, as boas not²cias sobre a promissora Jussara come­aram 

a ecoar pelos rinc»es brasileiros, atraindo migrantes de boa parte do pa²s. Um deles 

                                                 
8 Hist·ria do Munic²pio de Jussara/GO. Dispon²vel em: http://jussara.go.gov.br/?page_id=16.  
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foi Samuel Fleury de Passos, rec®m-formado pela Faculdade de Farm§cia e 

Odontologia do Estado de Goi§s, que chegou ao distrito em 1Ü de junho de 1958, 

procedente da Cidade de Goi§s, depois de uma viagem de oito horas de jardineira do 

Alem«o, principal meio de transporte da ®poca. ñTinhoò, como ficou conhecido, montou 

a Farm§cia Jussara. Iluminado ¨ luz de lampi«o, a farm§cia fez parte da hist·ria da 

regi«o, tornando-se palco dos principais acontecimentos de Jussara, inclusive da 

emancipa­«o pol²tica. 

Em 14 de novembro de 1958 Jussara tornou-se um munic²pio. Por 

gent²lico, temos jussariano9. Em 3 de outubro de 1960 realizaram-se as primeiras 

elei­»es municipais, sendo o 1Á prefeito, Paulo Dias Toledo. 

 

                                                 
9 IBGE. Censo 2010. Dispon²vel em: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=521220  
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Localiza­«o 

O munic²pio de Jussara10 fica localizado na Mesorregi«o do Noroeste 

Goiano, Microrregi«o do Rio Vermelho, a 228 km da capital11. Sua §rea ® de 4.092,456 

kmĮ e tem, por munic²pios vizinhos12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
10 Dados do munic²pio de Jussara. IBGE - Censo 2010. 
11 Google maps. 
12 Dispon²vel em: http://www2.cidade-brasil.com.br/municipio-Jussara.html#demografia. Acesso: 12/03/2014 

Mapa 2: Munic²pios vizinhos de Jussara 

http://www.jussara.go.gov.br/
http://www2.cidade-brasil.com.br/municipio-ceres.html#demografia
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Mapa 3: Acesso ao Munic²pio de Jussara 

Acessos 

As vias de acesso ao município são: GO 324, BR-070 e GO-173. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.2. Relevo 

 

O relevo apresenta em geral baixa declividade, não impedindo a 

ocupação e muito menos prejudicando ou influindo significativamente nas mudanças 

climáticas. 

Cerca de 65% da superfície de Goiás são formados por terras 

relativamente planas (chapadões), que configuram 4 Superfícies Regionais de 

Aplainamento: I entre 1.100 e 1.600m de altitude, II entre 900 e 1.000m, III entre 650 

e 1.000m e IV entre 250 e 550. Encontram-se separadas uma das outras por áreas 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Mapa 4: Mapa de Uso do Solo do Munic²pio de Jussara 

de colinas suaves ou por escarpas de maior declividade (Zonas de Erosão Recuante); 

as superfícies mais altas são as mais antigas. 

Predomina na região o solo Latossolo, em algumas áreas podemos 

encontrar também os tipos Gleissolos e Plintossolo com textura argilosa e/ou muito 

argilosa. A vegetação remanescente apresenta tipologia de Floresta Estacional. Nas 

demais regiões o solo é ocupado por pastagens e culturas anuais. 
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Mapa 5: Solos do Munic²pio de Jussara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sede do munic²pio tem sua posi­«o determinada pelas coordenadas 

geogr§ficas 15Ü 52' 32" S e 50Ü 52' 04" W. A altitude ® de 317 metros. 
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Fonte: Site Climate 

4.2.3. Clima 

 

O clima13 de Jussara ® tropical. N«o existe nenhuma pluviosidade ao 

longo do ano. A classifica­«o do clima ® Aw de acordo com a Kºppen e Geiger. Em 

Jussara a temperatura m®dia ® 25.7 ÁC. A m®dia anual de pluviosidade ® de 1558mm. 

 

 

Gr§fico 1: Varia­«o Clim§tica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O m°s mais seco ® junho e tem 4 mm de precipita­«o. Apresentando 

uma m®dia de 331 mm, o m°s de janeiro ® o m°s de maior precipita­«o. 

  

                                                 
13 Dados Clima do Munic²pio de Jussara. Dispon²vel em: http://pt.climate-data.org/location/43184/ Acesso em: 

12/03/2014 

http://www.jussara.go.gov.br/
http://pt.climate-data.org/location/43184/


  

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

              Telefone: (62) 3373-1251                                                         116 

Fonte: Site Climate 

Gr§fico 2: Gr§fico de temperatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A temperatura m®dia do m°s de setembro, o m°s mais quente do ano, ® 

de 26.9 ÁC. Ao longo do ano Junho tem uma temperatura m®dia de 23.7 ÁC. Durante 

o ano ® a temperatura m®dia mais baixa. 

 

Tabela 28: Varia­«o Clim§tica 

 

 

 

 

 

 

 

 

O m°s mais seco tem uma diferen­a de precipita­«o 327 mm em rela­«o 

Fonte: Site Climate 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Mapa 6: Bacia Hidrogr§fica Rio Claro e do Rio Araguaia em Goi§s - 2014 

ao m°s mais chuvoso. Durante o ano as temperaturas m®dias variam 3 2ÁC. 

 

4.2.4. Hidrologia 

 

Com rela­«o ¨ hidrologia, a bacia hidrográfica do Município é composta 

pelo Rio Araguaia, Lago do Jurumim, Ribeirão Vinte de Maio, Córrego Boa Sorte, 

Ribeirão Samambaia, Rio Claro, Ribeirão da Porteira, Córrego Esgotão, Córrego 

Ferrugem, Ribeirão Mutum e Córrego das Palmeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.jussara.go.gov.br/


  

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

              Telefone: (62) 3373-1251                                                         118 

Mapa 7: Mapa Hidrol·gico do Munic²pio de Jussara GO - 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

4.2.5. Zoneamento ambiental e urbano 

 

O Zoneamento Ambiental, ou Zoneamento Ecol·gico ï Econ¹mico 

(ZEE), ® uma ferramenta da Pol²tica Nacional de Meio Ambiente (inciso II, artigo 9Ü, 

Lei n.Ü 6.938/81) e que tem como principal fun­«o o planejamento do uso do solo 

baseado nas caracter²sticas de cada localidade e de forma a mapear o potencial de 

cada regi«o, definindo os usos poss²veis sem comprometer seus recursos naturais e 

o meio ambiente. 

Essa restri­«o visa garantir o uso adequado e sustent§vel em longo 

prazo, obedecendo a uma an§lise minuciosa e integrada de todas as vari§veis 

envolvidas na quest«o da influ°ncia antr·pica na regi«o versus a capacidade suporte. 

Zoneamento urbano - instrumento utilizado nos planos diretores, atrav®s 

http://www.jussara.go.gov.br/
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do qual a cidade ® dividida em §reas sobre as quais incidem diretrizes diferenciadas 

para o uso e a ocupa­«o do solo, especialmente os ²ndices urban²sticos. O 

zoneamento urbano atua, principalmente, por meio do controle de dois elementos 

principais: o uso e o porte (ou tamanho) dos lotes e das edifica­»es. Atrav®s disso, 

sup»e-se que o resultado final alcan­ado atrav®s das a­»es individuais esteja de 

acordo com os objetivos do munic²pio, que incluem proporcionalidade entre a 

ocupa­«o e a infraestrutura, a necessidade de prote­«o de §reas fr§geis e/ou de 

interesse cultural, a harmonia do ponto de vista volum®trico, etc. 

A Lei municipal nº 725 de 26 de novembro de 2013 dispõe sobre a 

definição do novo perímetro urbano do Município de Jussara-GO, alterando a Lei 

Municipal nº 044/78, na forma que especifica e dá outras providencias. Nesta lei, o 

perímetro urbano de Jussara passa a ter a área, conforme azimutes, distancias e 

coordenadas que estão em documento anexo a este Plano de Saneamento Básico.  

Quanto à expansão territorial, também está anexado a este Plano de 

Saneamento Básico o mapa de extensão territorial e o zoneamento por bairros do 

perímetro urbano. Aconselha-se a impressão em papel A2 deste último documento, 

para melhor entendimento do zoneamento urbano. 

 

 

http://www.jussara.go.gov.br/
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4.2.6. Setoriza­«o Censit§ria 

 

Conforme IBGE, o Munic²pio de Jussara possui 39 setores censit§rios. 

Os mapas encontram-se em anexo neste plano. Abaixo, pode ser visualizado o mapa 

da sinopse do Censo 2010, por setores. 

 

Figura 41: Mapa dos setores censit§rios de Jussara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Instituto VIDA, 2014 

 

 

4.2.7. Popula­«o Residente, Domic²lios e Densidade Demogr§fica 

 

Com base nos dados apontados pelo IBGE (Censo 2010), o Munic²pio 

de Jussara conta com um contingente populacional de aproximadamente 19.153 

habitantes, sendo 8.081 domic²lios ocupados. A popula­«o est§ assim distribu²da: 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

15.207 habitantes, contabilizando 79,4% na zona urbana e 3.946 habitantes, 

contabilizando 20,6% na zona rural. A densidade demogr§fica identificada foi de 4,69 

habitantes por KmĮ. 

Os dados demogr§ficos da evolu­«o populacional do munic²pio obtidos 

dos Censos Demogr§ficos de 1991, 2000 e 2010, est«o representados no gr§fico 

abaixo: 

 

Gr§fico 3: Evolu­«o Populacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O munic²pio de Jussara apresentou diminui­«o no contingente 

populacional entre os anos de 1991 e 2000. J§ entre os anos de 2000 e 2010 houve 

um decl²nio na evolu­«o populacional. 

 

4.2.8. Renda M®dia Domiciliar 

 

A renda m®dia domiciliar ® a m®dia das rendas domiciliares per capita 

das pessoas residentes em um determinado espa­o geogr§fico, no ano considerado. 

A Renda familiar per capita ® calculada dividindo-se o total de renda pelo n¼mero de 

moradores de uma resid°ncia. 

Atrav®s deste indicador ocorre a medi­«o da capacidade de aquisi­«o 
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de bens e servi­os dos moradores do domic²lio. Quando apresentarem valores baixos, 

geralmente ® porque existem parcelas sociais com condi­»es de vida prec§rias. 

Na tabela abaixo, segue os dados da renda per capita do munic²pio de 

Jussara. 

 

Tabela 29: Renda, Pobreza e Desiguladade - Jussara - GO 

 1991 2000 2010 

Renda per capita 349,86 421,03 951,07 

% de extremamente pobres 9,57 7,05 3,00 

% de pobres 36,58 27,82 7,46 

ĉndice de Gini 0,55 0,57 0,66 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013, a 

renda per capita média de Jussara cresceu 171,84% nas últimas duas décadas, 

passando de R$ 349,86 em 1991 para R$ 421,03 em 2000 e R$ 951,07 em 2010. A 

taxa média anual de crescimento foi de 2,08%, entre 1991 e 2000, e 8,49%, entre 

2000 e 2010. A extrema pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda 

domiciliar per capita inferior a R$ 140,00, em reais de agosto de 2010) passou de 

36,58% em 1991 para 27,82% em 2000 e para 7,46% em 2010. 

A desigualdade diminuiu: o Índice de Gini14 passou de 0,55 em 1991 

para 0,57 em 2000 e para 0,66 em 2010. 

A seguir, é apresentada uma tabela síntese com dados populacionais 

oficiais, especificando a renda média domiciliar de acordo com a população do ano de 

2010. 

 

 

 

 

 

                                                 
14 Gini - £ um instrumento usado para medir o grau de concentra­«o de renda. Ele aponta a diferen­a entre os 

rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situa­«o 

de total igualdade, ou seja, todos t°m a mesma renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou 

seja, se uma s· pessoa det®m toda a renda do lugar. 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Fonte: IBGE, Censo 2010 

 

 

 

Tabela 30: Distribui­«o por faixa de renda familiar 

Renda Familiar Domic²lios 

Sem rendimento 216 

Rendimento at® İ sal§rio 185 

Rendimento de İ a 1 sal§rio 763 

Rendimento de 1 a 2 sal§rios 1.832 

Rendimento de 2 a 5 sal§rios 2.387 

Rendimento de 5 a 10 sal§rios 683 

Rendimento de 10 a 20 sal§rios 276 

Rendimento de mais 20 sal§rios 75 

 

 

4.2.9. Grau de Urbaniza­«o 

 

O grau de urbaniza­«o ® o percentual da popula­«o residente em §reas 

urbanas, em determinados espa­o geogr§fico, no ano considerado, segundo a divis«o 

pol²tico-administrativa estabelecida pelas administra­»es municipais. O indicador 

permite acompanhar o processo de urbaniza­«o para subsidiar processos de 

planejamento, gest«o e avalia­«o de pol²ticas p¼blica para adequa­«o, funcionamento 

da rede de servi­os sociais e da infraestrutura urbana.  

http://www.jussara.go.gov.br/
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

A seguir, a representação gráfica dos dados da evolução populacional: 

 

Gr§fico 4: Evolu­«o Populacional de Jussara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 31: Evolu­«o do Grau de Urbaniza­«o Municipal 

 

Período 

População Grau de 

Urbanização Urbana Rural Total 

1991 

2000 

2010 

14.373 6.544 20.917 68,71% 

15.626 4.408 20.034 78,00% 

15.207 3.946 19.153 79,40% 

 

 

Assim, o contingente populacional de Jussara: em 1991, era de 20.917 

mil habitantes, sendo 68,71% residentes na zona urbana e 31,29% residentes na zona 

rural. No ano de 2000, a participa­«o da popula­«o era de 78% e a rural de 22%, em 

rela­«o ¨ popula­«o total de 20.034 mil habitantes. J§ no ano de 2010, a popula­«o 

total passou a 19.153 mil habitantes, sendo 79,40% residentes na zona urbana e 

20,60% habitantes na zona rural. 

Entre 2000 e 2010, a população de Jussara teve uma taxa média de 

crescimento anual de -0,45%. Na década anterior, de 1991 a 2000, a taxa média de 

crescimento anual foi de -0,48%. No Estado, estas taxas foram de 1,02% entre 2000 

e 2010 e 1,02% entre 1991 e 2000. No país, foram de 1,17% entre 2000 e 2010 e 
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Gr§fico 5: Pir©mide Et§ria: Distribui­«o por sexo, segundo os grupos de idade (1991) 

1,63% entre 1991 e 2000. Nas últimas duas décadas, a taxa de urbanização cresceu 

9,29%. 

 

4.2.10. Pir©mide Et§ria, raz«o de depend°ncia e popula­«o 

economicamente ativa 

 

Pir©mide Et§ria 

A pir©mide et§ria, tamb®m denominada como pir©mide demogr§fica ou 

pir©mide populacional, ® um gr§fico que mostra a distribui­«o de diferentes grupos 

et§rios em uma popula­«o. Esse gr§fico ® constitu²do de dois conjuntos de barras que 

representam o sexo e a idade de um determinado grupo populacional. £ baseado 

numa estrutura et§ria da popula­«o, ou seja, a reparti­«o da popula­«o por idade. 

Ser«o apresentadas, abaixo por pir©mides et§rias, as distribui­»es de 

idades e g°neros da popula­«o municipal de Jussara, no ano de 1991, 2000 e 2010. 
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

 

 

 

Gr§fico 6: Pir©mide Et§ria - Distribui­«o por sexo, segundo os grupos de idade (2000) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gr§fico 7: Pir©mide Et§ria - Distribui­«o por sexo, segundo os grupos de idade (2010) 
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Para monitorar a estrutura de sexo e idade, utilizamos as pir©mides 

et§rias como um complemento aos estudos da qualidade de vida. Com isso, podemos 

visualizar a m®dia do tempo de vida, a taxa de mortalidade e outros aspectos 

relacionados ¨ popula­«o de acordo com o tempo, ou seja, quanto mais alta for a 

pir©mide, maior ser§ a expectativa de vida e assim, ocorrer§ melhorias nas condi­»es 

de vida da popula­«o. 

 

Raz«o de Depend°ncia 

O envelhecimento da população tem impacto importante no uso dos 

serviços de educação, saúde, previdência e na economia da região. Ao considerarmos 

os idosos e os jovens como dependentes dos ativos, um menor número de jovens 

significa menor custo para a população ativa, além de menor impacto no sistema 

escolar e saúde pediátrica. Um maior número de idosos significa maior custo para a 

população ativa, maior impacto na previdência, no sistema de saúde. Assim, é 

importante dimensionar relação entre a população economicamente inativa com a 

população ativa, relação essa conhecida como razão de dependência. 

Essa medida da razão de dependência é determinada pela razão entre 

o segmento etário da população definido como economicamente dependente (os 

menores de 15 anos de idade e os de 65 e mais anos de idade) e o segmento ativo 

etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade). Assim, a razão de 

dependência fornece informações sobre o potencial de manutenção da população 

inativa pela população ativa, levando a inferências iniciais sobre as transferências 

entre os dois grupos.   

A razão de dependência mede a participação relativa do contingente 

populacional potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da 

população potencialmente produtiva. Valores elevados indicam que a população em 

idade produtiva deve sustentar uma grande proporção de dependentes, o que significa 

consideráveis encargos assistenciais para a sociedade.   

De acordo com as pir©mides, foi anexada uma tabela da estrutura Et§ria 

da popula­«o para melhor entendimento e visualiza­«o de acordo com as idades da 

popula­«o do munic²pio de Jussara. 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Tabela 32: Estrutura Et§ria da Popula­«o de Jussara 

Estrutura Etária 

População 

População 

(1991) 

% do 
Total 

(1991) 

População 

(2000) 

% do 
Total 

(2000) 

População 

(2010) 

% do 
Total 

(2010) 

Menos de 15 
anos 

7.266 34,74 5.550 27,70 4.338 22,65 

15 a 64 anos  12.914 61,74 13.411 66,94 13.213 68,99 

População de 65 
anos ou 

mais 

737 3,52 1.073 5,36 1.602 8,36 

Razão de 
dependência 

61,97  49,38  44,04  

Taxa de 
envelhecimento 

3,52  5,36  8,36  

 

 

Concluímos que entre 1991 e 2000, a razão de dependência foi de 

49,38% para 44,04%, enquanto a taxa de envelhecimento evoluiu de 5,36% para 

8,36%. Já entre 2000 e 2010, a razão de dependência de Jussara passou de 65,43% 

para 54,94% e a taxa de envelhecimento evoluiu de 5,83% para 7,36%. 

 

Popula­«o Economicamente Ativa 

De acordo com o IBGE, essa parcela da população representa todas as 

pessoas que trabalham ou que estão procurando emprego, ou seja, é a parcela da 

população que participa do mercado de trabalho. No Brasil, a população ativa soma 

aproximadamente 798 milhões de pessoas ou 46,7%, índice considerado muito baixo, 

uma vez que o restante da população, cerca de 53,3%, fica à mercê do sustento dos 

economicamente ativos. 

De acordo com o Censo 2010 do IBGE, o município de Jussara 

apresentou 67,4% da população como economicamente ativa e, 27,7% não está 

nessa categoria. 

Segue abaixo o gráfico da taxa de atividade e de Desocupação no ano 

de 2010. 

 

Fonte: Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

 

Tabela 33: Taxa de Atividade e de Desocupa­«o - 18 anos ou mais (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade da população de 18 anos ou mais 

(ou seja, o percentual dessa população que era economicamente ativa) passou de 

67,61% em 2000 para 67,39% em 2010. Ao mesmo tempo, sua taxa de desocupação 

(ou seja, o percentual da população que estava desocupada) passou de 9,68% em 

2000 para 4,94% em 2010. 

 

Tabela 34: Ocupa­«o da Popula­«o de 18 anos ou mais 

 2000 2010 

Taxa de atividade - 18 anos ou mais 67,61 67,39 

Taxa de desocupação - 18 anos ou mais 9,68 4,94 

Grau de formalização dos ocupados - 18 anos ou mais 39,87 42,38 

Nível educacional dos ocupados 2000 2010 

% dos ocupados com fundamental completo - 18 anos ou mais 39,02 55,13 

% dos ocupados com médio completo - 18 anos ou mais 23,31 36,44 

Rendimento médio 2000 2010 

% dos ocupados com rendimento de até 1 s.m. - 18 anos ou mais 59,33 23,08 

% dos ocupados com rendimento de até 2 s.m. - 18 anos ou mais - - 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Percentual dos ocupados com rendimento até 5 salários 94,95 93,16 

 

 

Em 2010, das pessoas ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais, 

21,87% trabalhavam no setor agropecuário, 0,06% na indústria extrativa, 7,36% na 

indústria de transformação, 7,49% no setor de construção, 0,72% nos setores de 

utilidade pública, 18,33% no comércio e 40,94% no setor de serviços. 

 

4.2.11. Rede de Ensino, Grau de Instru­«o 

 

Crianças e Jovens 

A proporção de crianças e jovens frequentando ou tendo completado 

determinados ciclos indica a situação da educação entre a população em idade 

escolar do município e compõe o IDHM Educação. 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil ï 201315, 

no período de 2000 a 2010, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola é de 

88,39%. A proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do 

ensino fundamental é de 87,79%. 

A proporção de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental 

completo 72,24%. E a proporção de jovens entre 18 e 20 anos com ensino médio 

completo 41,91%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 Dados de Jussara, dispon²vel em: http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/Jussara_go.  

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

http://www.jussara.go.gov.br/
http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/Jussara_go


  

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

              Telefone: (62) 3373-1251                                                         131 

 

 

Gr§fico 8: Fluxo Escolar por Faixa Et§ria nos anos 1991, 2000 e 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gr§fico 9: Fluxo Escolar por Faixa Et§ria (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Em 2010, 90,36% dos alunos entre 6 e 17 anos de Jussara estavam 

cursando o ensino básico regular com até dois anos de defasagem idade-série.  

Em 2000 eram 73,41% e, em 1991, 65,05%. Entre os alunos de 18 a 24 

anos, 18,27% estavam cursando o ensino superior em 2010, 5,98% em 2000 e 0,00% 

em 1991. 

 

Gr§fico 10: Frequ°ncia escolar de 6 a 14 anos (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gr§fico 11: Frequ°ncia escolar de 15 a 17 anos (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Gr§fico 12: Frequ°ncia escolar de 18 a 24 anos (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

População Adulta 

A escolaridade da população adulta é importante indicador de acesso a 

conhecimento e também compõe o IDHM Educação. 

A população de 18 anos ou mais com o ensino fundamental completo. 

Então, entre 2000 e 2010, esse percentual passou de 31,04% para 48,51 da 

população do município de Jussara. Em Goiás, 39,76% para 54,92%.  

Em 1991, os percentuais eram de 21,72%, no município de Jussara, e 

em Goiás de 30,09%.  

Em 2010, considerando-se a população municipal de 25 anos ou mais 

de idade, 15,51% eram analfabetos, 43,16% tinham o ensino fundamental completo, 

28,62% possuíam o ensino médio completo, e 9,06% o superior completo. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Gr§fico 13: Escolaridade da popula­«o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anos Esperados de Estudo 

Os anos esperados de estudo indicam o número de anos que a criança 

que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. 

Em 2010, Jussara tinha 10,25 anos esperados de estudo, em 2000 tinha 

8,99 anos e em 1991 8,50 anos. Enquanto que Goiás, tinha 8,99 anos esperados de 

estudo em 2010, 9,04 anos em 2000 e 8,30 anos em 1991. 

 

4.2.12. ĉndice de Desenvolvimento Humano Municipal 

 

O ²ndice de desenvolvimento humano (IDHM) ® uma medida resumida 

do progresso em longo prazo, em tr°s dimens»es b§sicas do desenvolvimento 

humano: renda, educa­«o e sa¼de. O objetivo da cria­«o do IDH foi o de oferecer um 

contraponto indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que 

considera apenas a dimens«o econ¹mica de desenvolvimento. 

Segue o gr§fico apresentando os dados do IDHM do munic²pio de 

Jussara. 

 

 

 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Gr§fico 14: ĉndice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Componentes 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Jussara é 

0,743 em 2010. O município está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Alto 

(IDHM entre 0,7 e 0,799). Entre 1991 e 2000, a dimensão que mais cresceu em termos 

absolutos foi Longevidade (com crescimento de 0,842), seguida por Renda (com 

índice de 0,768) e por Educação (com índice de 0,635).  

 

Tabela 35: IDHM e seus componentes 

IDHM e componentes 1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,252 0,414 0,635 

% de 18 anos ou mais com ensino fundamental completo 21,72 31,04 48,51 

% de 5 a 6 anos na escola 42,70 74,02 88,39 

% de 11 a 13 anos nos anos finais do fundamental ou com 
fundamental completo 

36,61 57,81 87,79 

% de 15 a 17 anos com fundamental completo 19,09 36,67 72,24 

% de 18 a 20 anos com médio completo 9,93 22,80 41,91 

IDHM Longevidade 0,700 0,809 0,842 

Esperança de vida ao nascer 67,02 73,52 75,50 

IDHM Renda 0,607 0,637 0,768 

Renda per capta 349,86 421,03 951,07 

 

 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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Evolução 

 

Gr§fico 15: Evolu­«o do IDHM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 36: Taxa de Crescimento no per²odo de 1991 a 2010 

 Taxa de Crescimento Hiato de Desenvolvimento 

Entre 1991 e 2000 + 25,89% - 76,57% 

Entre 2000 e 2010 + 24,25% - 63,93% 

Entre 1991 e 2010 + 56,42% - 48,95% 

 

 

Entre 1991 e 2000 

O IDHM passou de 0,475 em 1991 para 0,598 em 2000 - uma taxa de 

crescimento de 25,89%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância 

entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1, foi reduzido em 

76,57% entre 1991 e 2000. 

 

Entre 2000 e 2010 

O IDHM passou de 0,598 em 2000 para 0,743 em 2010 - uma taxa de 

crescimento de 24,25%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1, foi reduzido em 

63,93% entre 2000 e 2010. 

 

Entre 1991 e 2010 

Jussara teve um incremento no seu IDHM de 56,42% nas últimas duas 

décadas, abaixo da média de crescimento nacional (47%) e abaixo da média de 

crescimento estadual (50%). O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância 

entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1, foi reduzido em 

48,95% entre 1991 e 2010. 

 

Ranking 

Jussara ocupa a 695ª posição, em 2010, em relação aos 5.565 

municípios do Brasil, sendo que 694 (12,47%) municípios estão em situação melhor e 

4.871 (87,53%) municípios estão em situação igual ou pior. Em relação aos 246 outros 

municípios de Goiás, Jussara ocupa a 15ª posição, sendo que 14 (5,69%) municípios 

estão em situação melhor e 232 (94,31%) municípios estão em situação pior ou igual. 

 

4.2.13. Vulnerabilidade Social 

 

Vulnerabilidade Social ® quando uma pessoa apresenta sinais de 

desnutri­«o, condi­»es prec§rias de moradia e saneamento, n«o possui fam²lia, n«o 

possui emprego, e esses fatores comp»e o risco social, ou seja, ® um cidad«o, mas 

ele n«o tem os mesmos direitos e deveres dos outros. A pessoa que est§ nessa 

situa­«o torna-se um exclu²do, que ocorre quando indiv²duos s«o impossibilitados de 

partilhar dos bens e recursos oferecidos pela sociedade, fazendo com que essa 

pessoa seja abandonada e expulsa dos espa­os na sociedade. 
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Tabela 37: Vulnerabilidade Social 

 1991 2000 2010 

Crianças e Jovens 

Mortalidade infantil 23,54 19,70 12,50 

% de crianças de 4 a 5 anos fora da escola - 78,62 65,00 

% de crianças de 6 a 14 anos fora da escola 17,25 5,28 2,36 

% de pessoas de 15 a 24 anos que não estudam nem 
trabalham e são vulneráveis à pobreza 

- 16,59 8,92 

% de mulheres de 10 a 17 anos que tiveram filhos 4,54 1,86 1,62 

Taxa de atividade - 10 a 14 anos - 22,76 10,43 

Família 

% de mães chefes de família sem fundamental completo e 
com filhos menores de 15 anos 

13,35 10,07 9,97 

% de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e 
dependentes de idosos 

2,54 4,09 1,64 

% de crianças extremamente pobres 15,03 12,48 4,25 

Trabalho e Renda 

% de vulneráveis à pobreza 61,64 55,92 26,72 

% de pessoas de 18 anos ou mais sem fundamental 
completo e em ocupação informal 

- 56,93 42,17 

Condição de Moradia 

% de pessoas em domicílios com abastecimento de água e 
esgotamento sanitário inadequados 

60,41 80,92 90,80 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 

 

De acordo com os dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 

2013, a tabela abaixo retrata que no munic²pio de Jussara houve um crescimento 

percentual da popula­«o cujos domic²lios tiveram melhorias relacionadas com §gua 

encanada, rede el®trica e coleta de lixo nos anos de 1991, 2000 e 2010. 
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Tabela 38: Indicadores de Habita­«o 

Indicadores de Habita­«o - Jussara - GO 

 1991 2000 2010 

% da popula­«o em domic²lios com §gua encanada 63,19 83,10 95,21 

% da popula­«o em domic²lios com energia el®trica 85,89 98,32 99,38 

% da popula­«o em domic²lios com coleta de lixo 73,63 82,91 97,93 

Fonte: Pnud, Ipea e FJP 
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4.3. DESCRI¢ëO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ĆGUA 

 

Para os efeitos da Lei nº 11.445/2007, considera-se abastecimento de 

água potável como sendo o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações 

operacionais necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição. 

A infraestrutura atual do sistema de abastecimento de água foi 

diagnosticada, considerando sua adequabilidade e eventuais problemas. Este 

diagnóstico inclui, também, a avaliação completa da infraestrutura do sistema 

existente nas áreas dispersas. 

 

4.3.1.  An§lise cr²tica dos planos diretores de abastecimento de 

§gua da §rea de planejamento 

 

O município de Jussara não possui plano diretor de abastecimento de 

água, de forma que todo o planejamento e gestão relativo ao Sistema de 

Abastecimento de Água (SAA) é realizado pela concessionária Saneamento de Goiás 

S/A ï Saneago. 

Sugere-se que a administração pública municipal elabore o Plano Diretor 

do Sistema de Abastecimento de Água do município, onde constará o conjunto de 

intervenções, melhorias e ampliações que deverão nortear, como diretrizes, as obras 

necessárias a serem implementadas no sistema, objetivando o atendimento à 

comunidade local ao longo do período determinado no PMSB. 

 

4.3.2.  Sistema de abastecimento de §gua atual 

 

O abastecimento de água tratada do município de Jussara é realizado 

pela Saneago. Segundo o IBGE, no ano de 2015, no município de Jussara foi 

estimada uma população de 19.346 habitantes. No ano de 2010, foram contabilizados 

19.153 habitantes, dentre esses, 15.207 residiam na área urbana e eram prestigiados 

pelo serviço, conforme a empresa concessionária do serviço de abastecimento. 

http://www.jussara.go.gov.br/
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Como não existe plano diretor de abastecimento de água no município, 

o planejamento nessa área é realizado por estudos internos da Saneago. 

O atlas de abastecimento de água disposto no sítio eletrônico da Agência 

Nacional de Águas (ANA), apresenta um croqui do abastecimento realizado, disposto 

a seguir. 

 

Figura 42: Croqui do Sistema de Abastecimento de Ćgua Existente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ANA, 2010 

 

Entretanto, neste croqui n«o consta dois po­os artesianos que tamb®m 

ajudam no abastecimento e na capta­«o superficial no C·rrego Molha Biscoito. 

 

4.3.3. Caracteriza­«o da infraestrutura do sistema 

 

O projeto do SAA de Jussara foi elaborado em 1974 e atende hoje, uma 

população de 15.207 habitantes, contemplando toda a população urbana do 

município16. Foram contabilizadas um total de 5.965 ligações de água no município. 

A captação de água para abastecimento da população é realizada no 

Ribeirão da Água Limpa, no Córrego Molha Biscoito e por mais 3 poços profundos. As 

                                                 
16 As informa­»es constantes neste plano foram disponibilizadas pela concession§ria em forma de relat·rios e 

encontram-se anexos. 
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captações no Ribeirão da Água Limpa e Córrego Molha Biscoito tiveram início em 

2005 e as duas captações contam com barragem de nível. O município não possui 

meios de medição de vazão dos poços e, portanto, não conseguem dimensionar qual 

a proporção da vazão destes no sistema. 

Os pontos com as coordenadas geográficas das captações, dos poços, 

e da Estação de Tratamento de Água (ETA) podem ser visualizados na figura abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth, Instituto VIDA 

 

Tabela 39: Localiza­«o das capta­»es e da ETA de Jussara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Instituto VIDA 

Ribeirão Água Limpa: Poço 07:

¶      Latitude: 15°52'41.90"S ¶      Latitude: 15°52'29.57"S

¶      Longitude: 50°53'1.20"O ¶      Longitude: 50°51'43.59"O

Córrego Molha Biscoito: Poço 09:

¶      Latitude: 15°52'29.41"S ¶      Latitude: 15°52'20.17"S

¶      Longitude: 50°51'42.35"O ¶      Longitude: 50°52'5.19"O

ETA: Poço 16:

¶      Latitude: 15°52'20.14"S ¶      Latitude: 15°51'20.20"S

¶      Longitude: 50°52'7.02"O ¶      Longitude: 50°53'16.98"O

Poço 17:

¶      Latitude: 15°51'39,07''S

¶      Longitude: 50°53'12,81''O

Figura 43: Localiza­«o das capta­»es e da ETA de Jussara 

http://www.jussara.go.gov.br/


  

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

              Telefone: (62) 3373-1251                                                         144 

A tabela abaixo apresenta a caracterização básica dos poços artesianos 

do município de Jussara. 

 

Tabela 40: Caracter²sticas b§sicas dos po­os 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

 

A Estação de Tratamento de Água (ETA) de Jussara, localizada na Rua 

Tupy com Avenida José Bonifácio, Centro, teve sua operação iniciada em 1974 com 

capacidade nominal de projeto de 67 L/s, operando em um regime de 18h diárias. Seu 

prédio possui 2 pavimentos, com 200 m² de área construída. São 4 empregados 

responsáveis pela unidade. A ETA, inicialmente, foi projetada apenas com filtros 

russos. Contudo, atualmente o sistema conta com floculação, decantação, filtração e 

desinfecção. 

O sistema apresenta cinco estações elevatórias, sendo duas Esta­»es 

Elevat·rias de Ćgua Bruta (EEAB) e tr°s Esta­»es Elevat·rias de Ćgua Tratada 

(EEAT). Abaixo est«o caracterizadas as esta­»es elevat·rias de §gua do munic²pio de 

Jussara. 

 

Tabela 41: Caracter²sticas das esta­»es elevat·rias de §gua 

Características da operação EEAB 1 EEAB 2 EEAT 1 EEAT 2 EEAT 3 

Operando desde 1974 2005 1974 2005 1974 

Recalque de: 
Captação Água 
Limpa para ETA 

Captação Molha 
Biscoito para 

ETA 

ETA à R1 
e R2 

R1 e 
R2 à 
R5 

R1 e R2 à 
R3, R4 e 

R8 

Casa de bombas Sim Não Sim Não Não 

Área construída (m²) 27,00 - 40,00 - - 

Nº de bombas 2 1 3 2 1 

Poço P7 P9 P16 P17

Início operação (ano) 2012 2010 2005 2009

Nível estático (m) 0,7 9,1 6,28 3,6

Nível dinâmico (m) 59,17 82,1 46,2 67,82

Vazão de teste (l/s) 5,5 2,5 1,5 1,5

Vazão de exploração (L/s) 5,5 (L/s) 2,5 (L/s) 1,5 (L/s) 1,5 (L/s)

Tempo operação diário (horas) 15 15 18 18

Automatizado Sim Sim Sim Sim

http://www.jussara.go.gov.br/
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Características da operação EEAB 1 EEAB 2 EEAT 1 EEAT 2 EEAT 3 

Nº de bombas reserva 1 1 1 1 0 

Tipo de construção Alvenaria - Alvenaria - - 

Pressão de saída (mca) - - - - - 

Vazão recalcada (L/s) 60 30 60 - - 

Altura manométrica (mca) 51,78 - 40,00 40,00 35,00 

Rotação (rpm) 1.740 1.750 1.750 3.450 1.720 

Potência (cv) 75 60 50 7,6 5 

Sistema automatizado Sim Sim Sim Sim Sim 

Medidor de vazão instalado Não Não - - Não 

Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

Com relação às adutoras de água, o sistema apresenta 3 unidades, 

sendo duas do tipo Adutora de Ćgua Bruta (AAB) e uma Adutora de Ćgua Tratada 

(AAT). As informa­»es a respeito das adutoras est«o apresentadas abaixo. 

 

Tabela 42: Caracter²sticas das adutoras 

Características da operação Bruta Tratada 

Tipo de água AAB 1 AAB 2 AAT 

Interliga Captação Água Limpa à ETA 
Captação Molha Biscoito 

à ETA 
EEAT 1 à 

R7 

Diâmetro (mm) 250 300 150 100 

Material FOFO FOFO DEFOFO PVC 

Extensão (m) 1.755 30 1060 1.110 

Vazão (L/s) 
Medida 60 60 20 - 

De projeto 60 60 - - 

Condições de trabalho Recalque Recalque Recalque Recalque 

Desnível geométrico 50 50 30 20 

Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

 

A reservação de água no sistema de Jussara é realizada por meio de 

onze reservatórios, dispostos por toda a malha urbana. A identificação e localização 

dos reservatórios pode ser conferida no mapa abaixo. Os dados operacionais est«o 

apresentados nas tabelas subsequentes, com exce­«o dos reservat·rios R10 e R11, 

visto que n«o foi repassada nenhuma informa­«o a respeito destes. 

 

 

http://www.jussara.go.gov.br/


  

 

 

www.Jussara.go.gov.br 

Av. Jos® Bonif§cio, nÜ 726, Setor Central ï CEP: 76270-000 

              Telefone: (62) 3373-1251                                                         146 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth, Instituto VIDA 

 

Legenda: 

(R1): Reservatório ETA 1; 

(R2): Reservatório ETA 2; 

(R3): Reservatório Mansões do Bosque; 

(R4): Reservatório Alto da Boa Vista Apoiado; 

(R5): Reservatório Alto da Boa Vista Elevado; 

(R6): Reservatório Alto Paraíso Elevado; 

(R7): Reservatório Alto Paraíso Apoiado; 

(R8): Reservatório Vila Nova; 

(R9): Reservatório Aeroporto; 

(R10): Reservatório Elevado Setor Nova Jussara; 

(R11): Reservatório Apoiado Setor Nova Jussara. 

Figura 44: Identifica­«o das unidades do sistema de abastecimento de §gua 
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Tabela 43: Caracter²sticas dos reservat·rios, parte 01 

Denominação (R1) (R2) (R3) (R4) (R5) 

Início operação (ano) 1998 1998 2006 2006 2004 

Tipo em relação ao 
terreno 

Elevado Elevado Elevado Elevado Elevado 

Tipo estrutural 
Concreto 
Armado 

Concreto 
Armado 

Concreto 
Armado 

Metálico Metálico 

Capacidade (m³) 300 300 300 50 50 

Número de Câmara 1 1 1 1 1 

Montante/ Jusante Montante Montante Montante Montante Montante 

Macromedição Sim Sim Sim Não Não 

Função 
Lavagem de 

Filtros 
Distribuição Distribuição Distribuição Distribuição 

Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

Tabela 44: Caracter²sticas dos reservat·rios, parte 02 

Denominação (R6) (R7) (R8) (R9) 

Início operação (ano) 2001 2015 1999 1998 

Tipo em relação ao terreno Elevado Apoiado Elevado Elevado 

Tipo estrutural Metálico Metálico Metálico Metálico 

Capacidade (m³) 50 200 50 30 

Número de Câmara 1 1 1 1 

Montante/ Jusante Montante Montante Montante Montante 

Macromedição Não Não Não Não 

Função Distribuição Distribuição Distribuição Distribuição 

Fonte: RASO, Saneago (2014)  
 

A concession§ria respons§vel pelo abastecimento do munic²pio de 

Jussara n«o fez o repasse dos dados dos reservat·rios R10 e R11.

http://www.jussara.go.gov.br/
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A rede de distribuição de Jussara possui cerca de 39 anos de construção 

e é setorizada por zonas de pressão. A data de execução do último cadastro de rede 

é de março de 2009. A rede possui hoje uma extensão aproximada de 144.210 metros, 

não havendo rede dupla. Segue abaixo a caracterização da rede existente. 

 

Tabela 45: Especifica­»es da rede de distribui­«o 

Diâmetro (mm) Extensão(m) Material Idade média aproximada 

60 130.200 PVC 39 anos 

75 4.700 PVC 39 anos 

100 5.100 PVC 39 anos 

150 1.650 FºFº 39 anos 

200 1.910 FºFº 39 anos 

250 150 FºFº 39 anos 

300 500 FºFº 39 anos 

Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

As ligações são padronizadas e os hidrômetros passam por manutenção 

periódica. As tabelas a seguir apresentam (respectivamente) os números de ligações 

por consumidores e os números de economia por consumidores.  

 

Tabela 46: N¼mero de liga­»es e de economias por consumidores 

Categorias de consumidores 

Número de ligações Número de economias 

Medidas Não medidas Totais Medidas 
Não 

medidas 
Totais 

Residenciais 6246 0 6246 6.327 0 6.327 

Comerciais 489 0 489 490 0 490 

Industriais 67 0 67 67 0 67 

Públicas 116 0 116 116 0 116 

Totais 6918 0 6918 7.000 0 7.000 

Fonte: RASO, Saneago (2014) 

 

Abaixo seguem imagens que auxiliam na caracterização de alguns dos 

componentes do sistema de abastecimento de água de Jussara. 
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Figura 45: Barragem de n²vel no Ribeir«o da Ćgua Limpa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA 

 

Figura 46: Canal de deriva­«o, capta­«o do C·rrego Molha Biscoito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto VIDA
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